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ESTADOS UN1D-bS O BRASIL

• SEÇÃO I PARTEM
DECRETO No 46.237,	 DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO IV N' 6	 CAPITAL FEDERAL	 TÉRÇA-FEIRA, 9 DE JANEIRO DE 1962

O Secretário-Geral do Conselho Na-
cional de Estatística usando das sua
atribuições, e tendo em vista a auto-
rização do Senhor Praaidente da Re-
pública contida no processo 119 	
8.971-60 (PR-23.444-61) e publicada

4 de ageto de 1961, resolve:
N9 836 — I — Exonerar Jorge Tei-

xeira Soares e Roberto Bonniansen
dos cargos da classe D da carreira
de Agente de Estatística, do Quadro
H, da lotação da Inspetoria Regional'
de Estatística no Estado de São Paula,
que exercem, inteiramente; e

II — Nomeá-los, de' acôrdo com o O Secretário-Geral do Conselho Na-
artigo 12 item IV, alinea c, da Lei danai de Estatistica, usando das suas'
n9 1.711, de WS de outubro de 1932, atribuições, e tendo em vista a auto-
para exercereem, Inteiramente, ai rização do Senhor Presidente da Re-

publica contida no processo 119
14.661-58 (PR-42.603-58), resolve:

N9 979 — Nomear de Retarda com o
artigo 12, item II, da Lei n9 1 711, de
28 de °Cairo de 1952, Maria atice
Feljó FOntene:e para exercer o 'cargo
da classe E da carreira ' e Esceiturá-
rio, do Quadro /I, vago em virtuae
exaneraçao da. Mario Chaves Campos.
.N9 980 — Nomear de acacdo com o

artigo 12, Item II, da Lei n9 1711,
de 28 de outubro ,de 1952, Adhemar
Frazão Soaras para, exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro II, vago em virtude
da exoneração de Maria Avany Fer-
nandes Costa.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE GEOGRAFIA E ESTA-

TISTICA

Conselho Nacionak
de Estatística

PORTARIA DE 31 DE ACICATO
DE 1961

PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA

noDiário Oficia, _Seção I, Parte I, de mesmos cargos, vagos em' decorrência
das exonerações de que trata o Item
anterior, e terem lotação na Inspex-
ria Regional de Estatística no Estado
para exercerem, . interinamente, os
do Rio de Janeiro.
PORTARIAS DE 5 DE DEZEMBRO

Dr '1963.	 •

Elza de Azevedo Santos, do grau
I ao grau II, a partir de 17 de agosto
de 1981

Iara Barros de Oliveira, do grau I
ao grau II, a partir de 17 de agõsto
de 1961

José Alves Barboza, do gral I ao
grau II, a partir de 26 de agisto ae
1931

José António Nagem, do grau I ao
grau II, a partir de 26 de agsto de

Juarina Diniz Bencardino, do grau
1 ao grau II, a partir de 24 de agósto
de 1931
1961

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO

• @ATOS DO DIRETOR
SUPERINTENDENTE

Processo n9 9.526-61 — Autoriza
concessão da Progressão Automático
aos funcionários abaixo relacionados,
ma forma do disposto nos artigo 12
e 15 do Regulamento da Progressão,
da Promoção e do Acesso.

1) Na. série de classes de Econo-
mista, classe B:

Juvenal Osorio Gomes, do grau 1
ao grau II, a partir de 30 de agioto
de 1961

21 Na série de ciasses de Engenhei-
ro, classe B:

Jorge da Rocha Chataignier, do grau
I ao grau II, a partir de 30 de julho
de 1961

3) Na série de classes de Contador
classe C:

Danilo Kãury, do grau básico ao
grau I, a' partir de 7 de julho de 1961
e dêsse ao grau II, a partir de 7 de
ageisto de 1961

Djarde Villaça, do grau básico ao
grau I e dhse ao grau II, a partir
de 7 dé julho de 1961

Jayme Magrassi de Sá, do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 20 de fe-
vereiro dé 1960 e asse ao grau II,
a partir de 6 de março de 1961

4) Na série de classes de Auxiliar
de Economista, classe B;

Eurycies Attila Fernandes Leão Pe-
reira, ao grau I ao grau II, a partir
de 31 de agosto de 1981 .

ti) Na série de classes de Auxiliar
de Economista, "classe B:

Murilo Henrique Silva. do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 18 de agas-
to de 1961

A FAZENDA
Jurandyr de Castro, do grau 1 ao

grau II, a partir de 17 de agasto de
1961

Léa Depine Maria, do grau I ao
grau II, a partir de 17 de agasto de
1961

Maria Amélia Dantas de Faria Mi-
randa, do grau 1 ao grau II, a Partir
de 17 de agôsto de 1961

Maria Falido dos Santos Medeiros,
Co grau I ao grau II, a partir de 30
de julho de 1961

Maria da Glória Rodrigues, da grau
3ao grata 1/, a partir de 10 de agósta
de 1931

Myriam Rezepde, do grau I ao grau
II, a partir de 22 de agosto de 1961

Suzette Clara Dias Gomes, do grau
I ao grau II, a partir de 2 de agato
de 1961

Sylvio de Souza Omena, do grau I
ao grau II, a partir de 20 de agósto
de 1961

Theresinha de- Lourdes Costa, do
grau I ao grau II, a partir de 17 de
meato de 1961

Walter da Silva Moraes, do grau I
ao grau II, a partir de 19 de setem-
bro de 1961

Wilson Joaquim Mata, do grau T. ao
grau II, a partir de 21 de agaisto de
1961

12) Na série de classes de Auxiliar
Administrativo, classe C:

Admito Ferreira, do grau baste) ao
grau I,	 partir de 19 de julho de
1961

Alberto Dias Sampaio, do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 14 ale ju-
nho de 1961

Alice da Silva de Souzl Rodrigues,
do grau básico ao grau I, a partir
de 13 de agósto de 1961

Daniel de Carvalho Martins, do grau
básico ao grau I, a partir de 19 de
julho de 1961

Edith de Castro !ara do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 18 'de
algeato de 1963 -;

Elza da Ressurreição Santos, do
grau básico ao grau 1, a partir de 19
de julho de 1961

Cicia Guimarães Maciel, do grau
I ae grau II, a partir de 10 de agasto
de 1961

Léa Gordon .Kauffmann, do grau
II ao grau Hl, a partir de 13 de junho
de 1961

Maria Amélia Montojos, do grau II
ao grau III, a partir de 12 de junho
de 1961

Neuza Lopes Sobral, do grau bási-
co ao grau I, a parir de 20 de ageato
de 196/

Orlando Naves Lopes, do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 19 de agas-
to de 1961

Waterlan Alves Rodrigues Martins,
do grau básico ao grau I, a partir
de 14 de junho de 1961

Yeddaa Pereira de Souza, do grau
II ao grau III, a partir de 12 de ju-
lho de 1961

13) Na série de classes de Telefo-
nista, classe C:

Lídia Lannes de Oliveira, 'do grau
III ao grau IV, a partir de 31 de
ageto de 1991

14) Na série de Mana de Motaris-
ta, classe C:	 •

Antônio Cezar Batista, do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 19 de ou-
tubro de 1960

Geraldo Barcelos, do grau básico ao
grau I, a partir de 19 de outubro
de 1961

Jorge Passos) da Silva, do grau I
ao grau II, a partir de 9 de abril de
:081

Júlio Rodrigues, do grau I ao grau
II, a partir de 15 de julho de 1961

15) Na série de classes de Auxiliar
de Portaria, classe B:

Cindido Rodrigues, do grau III ao
grau IV, a partir de 30 de julho de
1961
. 16) Na série de classes de Auxiliar

de Portaria, classe C:
António Soares da-Souza, do grau

a ao grau ir, a partir de 10 .de fase-'
reiro de 1981	 '

MINISTÉRIO
6) Na série de classes de Auxiliar

Jurídico, classe C:
Mercés Bastos Americano, do grau

básico ao grau I, a partir de 29 de
-junho de 1961

7) Na série de classes de Estatís-
tico, classe C: •

Antônio Augusto dos Reis Marques
da Costa, do. grau básico ao ,I, a par-
tir de 14 de junho de 1961

8) Na série de classes de Tradutor,
classe C:

Carmen Gullayn, do grau bade.* ao
grau' I, a partir de 26 de julho 'de
1961

9) Na série de classes de Assistente
Administrativo, alasse C:

Américo :10.se Ferreira, do grau bá-
sico ao grau I, a partir de 13 de ju-
lho de 1981

10) Na série de classes de Taqui-
grato, classe ja.

Maria Oneida Noronha Dehner, do
grau I ao grau II, a partir de aa de
julho de 1961

11) Na série de classes de Auxiliar
Aaministrativo, classe B:

Aracy Silva, do grau I ao grau II,
aapartir de 17 de agósto de 1901

Creuza, de Martino Mattos, do grau
I ao grau II, -a partir de 19 de se-
tembro de 1961



Ano • .... • • • • Cr$
Exterior:

900.00

Ano -	 Cr$ 1.000,00

REPARTIOES _E PARTICULARES

Capital e Interior:

Semestre	 . 	  Cr$	 600,00
Ano 	  Cr$ 1.200,00

Exterior:

Ano 	  .C4 1.300,00

ASSINATURAS
•

• FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:-
Semestre . .	 Cr$ 950,00
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— As . Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até às
11,30 horas.

— As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais'. 	 •	 •

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem' de -di-
reito, rasuras e emendas.:',:

— Excetuadas as para o
exterior, que serão semPr. e
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou uru ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na

parte superictr do enderêço vão
impressos o número do' talão
de registro,. o mês e o ano em
que • findará.

A fim . de evitar solução 'de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os msinair-
les providenciar a respectiwa
renovação com antecedência
mínima, dc trinta (30) dias.

As Repartições Públicai
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e à4
iniciadas, em qualquer época;
pelos órgãos competentes:

— A fim de possibilitar a re•
messa de valores acompanhan
dos de esclarecimentos quanto
á sua aplicação, solicitamos
usem. os interessados pra [e'
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a . favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às'
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no alo da assi-
natura.

— O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des.
conto indicado, deverá provat.
esta condição' no ato da assi.
nalura.

—,0 custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
'do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO bE IMPRENSA NACIONAL

. '	 -Jts~
OIREYOR—CaleftAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

emig ra ao senviço ne pueLic4bas	 Cu.FE DA SEÇÃO O! REDAÇÃO

MURILO PÉFOEIRA ALVES	 MAURO MONTEIRO

DIÁRIO OFICIAL
•EÇÃO 1 PARTIR is

Órgão destinado à publicação dos atos da administração descentralizada .
Impresso nas oficinas do Deprirtamento de Imprensa Nacional
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MINISTÉRIO
E OBRAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 9 DE AGOSTO
DE 1961

O Diretor Geral do Departamento
Naconal de Estradas de Radagem, de
acôrdo com as atribuições que Me con-
fere o item XXXI, do Artigo 112, do
Regimento aprovado pelo Deoreto /1(1-
mero 44.656 de :7-10-58, resolve:

N9 1.321 — Criar fi-ma Residência
de prefixo R-8/5, com sede na Cidade
de Registro — S.P. sob a Jurisdição
do 89 Distrito Rodoviário Federal que
atenderá, a conservação ordinária do
trecho paulista da BR-2 no trecho
São Paulo — Fronteira do Paraná.

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 40.416-. 61,	 -

N. 1.322 — Elevar para Cr$ 3.500,00
(três mil e quinhentos cruzeiros), a
gratificação mensal concedida a Cinte
de Reoresentacao de Gabinete ao tico:

classe C, em caráter interino, Marlene
Delgado Medeiros.

PORTARIAS DE 14 DE DEZEMBRO
DE 1961

O Diretor Superintendente interino
do BNDE, de acôrdo com o art. 24,
alínea "d", do Regimento Interno e
art. 12, item IV, alínea "c" da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
resolve:

N9 389 — Nomear para exerecer, in-
terinamente, o cargo de Auxiliar de
Portaria, classe C, Antônio Ferreira
da Silva.

Nç' 390 — Nomear para exercer, in-
terinamente, o cargo de Analista Ad-
ministrativo, classe C, Marcos Vinicio
Paim Soares.

DA VIAÇÃO,
PÚBLICAS
torista referência "24" da Tabela Nu-
mérica Especial de Mensalistas Au-
gusto Nazario, devendo o constante na
presente portaria ser considerado efe-
tivo, a partir de 1-7-61.

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 23.898-61,

N. 1.323 — Elevar para Cr$ 3.500,00
(três mil e quinhentos cruzeiros), a
gratificação mensal concedia a titulo
de Representação de Gabinete ao Mo-
torista referência "23" da Tabela Nu-
mérica Especial de Mensalistas Rum,
Jerto Crivellari, devendo o constatua
ria Preseni-e portaria ser considerado
efetivo, a partir de 1-7-61.

Tendo em vista o constante do pro-
cesso n9 46.958-61,

N9 1.325 — Designar o Escrevente-
Datilógrafo referência "21" da Tabela
Numérica Especial de Mensalistas
Cartolino Lemos de Souza, para exer-
cer a função"de Substituto do Chefe da
Seção de Material da Comissão '2.1-
puial de Obras da Rio-Bahia (t) E.
0.122-B.1, em suas faltas e impedi-
mari:cs eventuais, até 31) "(trinta) dias.

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 46.959-61,

N9 1.326 — Designar o Escrevente-
Datilógrafo referência "24" da Tabela.
Numérica Especial de Mensalitas Acri-
sio Blasco Castro, para exercei a fun-
ção de Substituto do Chefe da Seção
do Pessoal da Comissão Especial de
Obras da Rio-Bahia (C.E.O.R.B
em suas faltas e impedimentos even-
tuais até 30 (trinta) dias.

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso n9 42.081-61,

N9 1.327 — Transferir para a Ju-
risdição do 159 Distrito Rodoviário
Federal, o Depósito sediado em Im-
peratriz no Estado do Maranhão que
se encontra sob a Juridicão do Ti Die-
trito Rodoviário Federal, com o pre-
fixo DR-2/1 e passará a ter o pre-
fixo DR-15/3.

Tendo em vista o donstante do Pro-
cesso n9 46.534-61,

N9 1.328 — Tornar sem efeito a
Portaria n9 525 de 17-4-61, publicada
no Boletim Administrativo n9 16 de
19-4-61, que remove, ex-officin do 10
para o 169 Distrito Rodoviário Federal
o Inspetor de Policia Rocloviálo. elas
se "J" Manoel Botelho do Rêgo Ju-
nior.

O Diretor Geral do Depart2rnv/1,o
Nacional de Estradas de Rodagem de
acôrdo com as atribuicoes que 'he
confere o item XXXIV. do Artigo
142, do Regimento aprovado 13 ,10 De-
creto ri9 44.656 de 17-10-58 resolve:

Tendo em vitsa o constante do iro-
ces.so n9 5.035-61.

N9 1.324 — Dispensar na forma
item "I", do Artigo 75 da t ei 1 711

de 28-13-52. combi naria com n nlinen
"a" do Artigo 69. do nocreto nQ	 oe,
de 28-10-53. Predes Mal:alho
4'0 de EScrevente-Datnhgra r^ -"te-
rência "25" da Tabela Numérica Es-
pecial de Mensalistas.

PORTARIAS DE 10 DE AGOSTO
DE 196:

O Diretor Geral da Departamento
Nacional de Estrada-o de Rodagem, d.!
acôrdo com as atribuições que Mo

confere o item XXXI, do Artigo 112,-
1 ao Regimento aprovado pelo ueerela
lai9 44.656 de 17-10-58, resolve:

N 9 1.329 — Designar o Engenheiro
classe "O" „Clodomir Ferro Vallr, paia
proceder a uni levantamento da situa-
ção atual do 19 Distrito Rodoviária
Federal, para cordenação da R:uniiie_
de Governadores a realizar-se em Ma-
naus, nos dias 31 de agdsto e 1 e 2
de setembro, no impedimento do Che-
fe do Distrito, podendo o mesmo, se
necessário, entrar em contato e dis,(
cutir problemas rodoviárias com ost
Governadores do Estado do Amazonas
e Território do Rio Branco e fixando
para tais serviços, o prazo de 40 (qua-
renta) dias.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lha
confere o item XXXII, do Artigo 1424
do Regimento aprovado pelo Decreta
n9 44.656 de 17-10-58, combinado com
o Artigo 79 da Decreto a9 43.127 de
19-4-60, resolve:

N9 1.330 — Dispensar O Dr. Pro-
curador de 29 Categoria Caries Fran-
ça Ennes, da função gratificada de
Assessor Técnico, símbolo PG-2, da
Procuradoria Judicial (P.J.), devencla
o constante na presente Portaria sei'
considerado efetivo a parttr de 12 de
abril de .96...

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Roda g em, de
acôrdo com as atribuicoes nus' lhe cor.-
fere o item XLIII. do Artigo 142, do
Regimento aprovado pelo Decreto

n9 44.658 de 17-10-58 resolve:
Tendo era vista o constante do Pra-

cesso n9 46.556-6:,
N9 1.331 — R . movar a pedido, c

Vigia referên''a "19" da Tabela No-
mérlca Especial de 1V10nsatilas
Pereira da Slva, da 169 para o 99
Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor Geral do Deportemento
Nacional de Estrada sde Roda gem, de
acárdo com sr, atribuições que lhe con-
fere o item XXXVI, do Artigo 142. da
Regimtnto 'aprovado pela Decreto ná-
mero M.55^. cl-n 17-r-53 resolve:

Tendo em ^1^,ta o c,,,,•C`.11tn d,; oro.
casso n9 41 573-51.

João Batista da Silva, do grau III
ao grau IV, a partir de 31 de julho
de 1981

Walter Rodrigues, do grau II ao
grau III, a partir de 23 de agôstolia de 1981

17) Na série de classes de Mensa-
geiro:

Yser Marques Saraiva Filho, coi
grau III ao grau IV, a partir de 4
de agrOst4o de 1961

PORTARIAS DE 5 DE DEZEMBRO
DE 1961

O Diretor Superintendente interino
do BNDE, de acórdo com o artigo
24, alínea "d", do Regimento Interno,
resolve:

N9 378 — Nomear para exercer o
cargo de Assistente Administrativo,
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na, Portaria n9 303-57, ,a0 Diretor Ge-
ral e o constante do - rhacce.sa Muno.
ro 18.776-61, resolve upleiar à firma
Rediesel-Comércio Impottaeão e Ex-
portação Limitada a multk de Cr$ ..
12.000,00 (doze mil cruzeiree), cor-
respondente a 1/3 do valor do
fornecimento constante da Nota
de Empenho no 3.070, por nãà ter
sido atendido o prazo de entrega de
material nela estabelecido, devendo - 0
depósito ser feito na Tesouraria do
D.N.E.R., dentro do prazo de 15 dias
consecutivos, sem o que ficaia essa
firma sem diretio a apresentar recur-
so ao Diretor Geral e sujeita a co-
brança executiva. — Rio de Janeiro,
11 de dezembro de 1961. — Fernando
Garcez Vieira, Resp. Pelo Exp. da
Divisão de Aprovisionamento.

COMPANHIA NACIONAL DE
NAVEGAÇÃO COSTEIRA

PORTARIA DE 21 DE DEZEMBRO
DE 1961

O Superintendente da Companhia
Nacional de Navegação Costeira —
Autarquia Federal, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 4 9 do
Decreto-lei no 9.618, de 21 de agôsto
de 1946, resolve

N9 495 — Nomear, nos tarrnos da
Portaria n9 392, de 30 de novembro
de 1960 e do Decreto no 51.346, de 14
de novembro de 1961, o 1 9 Maqui-
nista-Motorista do quadro do mar dá
Autarquia, Rosvaldo Gonçalves Ar-
naud, para o cargo em Comissão de
Inspetor de Máquinas, devendo o no-
meado prestar declaração de bens, an-
tes de entrar no exercício do mesmo.

Registre-se, comunique-se e cum-
pra-se.
PORTARIAS DE 26 DE DEZEMBRO

DE 1961
O Superintendente da Companhia

Nacional de Navegação Costeira —
Autarquia Federal, no uso das atribui-
çeea que lhe tonfere c art. 49 do De-
creto-lei 119 9.618, ie al de agôsto de
tela, resolve

IV 496 — Exonerar do Cargo eia
Comiraão de Chefe da Divisão de
Ceinpras, o Técn,co d Adminisitação
em Transporte Marítimo Moacyr
Brando Barbosa.

Registre-se, comun'qt , e-se e cum-
pea-se.

N O 497 — Nomear o Oficial de Ad-
ministração do Lona! Brasileiro Raul
Ferraz Nogueira, para o Cargo em
Comissão de Chefe da Divisão de
Compras. — Contra-Almirante Jod.)
Eduardo Secco, Superantendente.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

' PORTARLes DE 17 DE OUTUBRO
DE 1961

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral resolve:

Usando das atribuições que lhe con-
fere a letra eg" do art. 16 do De-
creto no 42.559, de 4-11-57:

No 297 — Designar a Arquivista —
EC-303.7.A, Leopoldina Corrêa, para
servir no Gabinete da Presidência
desta Autarquia, com a gratificação
de Representação de Gabinete, cor-
respondente a Cr$ 3.900,00 (três mil
e novecentos cruzeiros).

N o 298 — Designar a Estenógrafa
AF-501.14, Cléa Ferreira Cintra, para
servir no Gabinete da Presidência
desta 'Autarquia, com a gratificação
de representação de Gabinete corres-
pondente a Cr$ 3.900,00 (três mil e
novecentcs cruzeiros).

N o 229 — Designar o Motorista —
CT-401.0.A, Jaeé Francisco do Nas-
cimento, para servir no Gabinete da

rceidencia desta Autarquia, cora a
gietiaação da representação de Ga-

N 9 1 ..332 — Designar o Dr. procura-
dor de 3a Categoria Jose Esmeralda
Dantas, o Contador classe "I" Mo
Bannichel e o Escrevente-Datilógrafo
classe "G" Pedro da Costa Ribeero,
para, sob a presidência do primeiro,
constituírem a Comissão de Inquérito
Administrativo destinada a apurar
causas e responsabilidades no empra-
go indevido das cotas devidas aos
Institutos de Previdência- Social, pelo
59 Distrito Rodoviário Federal.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acordo com as atribuições que lhe
confere o item XXXIV, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto

320 44.656 de 17-10-58 resolve:
Tendo em vista o constante do Pro-

cesso n9 18.690-61,
N9 1.333 — Exonerar de acôrdo coal

o Artigo 75, item "I", da Lei 1.711
de 28-10-52, Jair Lege de Siqueira,
ocupante do cargo de classe "N",
carreira de Engenheiro, do Quadro de
Pessoal dêste Departamento, sob . o nú-
mero de matricula n9 1:164.387, de-
vendo o constante na presente por-
taria ser considerado efetivo, a par-
tir de 29-3-61.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o Item XXXV, do Artigo 142,
do Regimento aprovado pelo Decreto
no 44.646 de 17-10-58 resolve:

Tendo em vista o constante do Pro-
cesso no 47.153-61,

N9 334 — Dispensar o Engenheiro
Interino classe "E" Benedito R:beiro
de Freitas, da função de Chefe da Es-
critório de Fisaclização de Rio-Verde-
GO, do 29 Distrito Rodoviário Federal
e cancelar a gratificação mensal de
Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzeiros,
concedida ao referido engenheiro, pelo
exercício da funçan.

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
conferem as itens XXXII e XXXV, da
Artigo 142, do Regimento aprovada
pelo Decreto n9 44.656 de 17-10-58,
combinado com o Artigo 79 do Decreto
n9 48.127 de 19-4-60 resolve:

Tendo em vista a autorização pre-
sidencial exarada na E.M. n9 '19 de
13-6-60 — P R— 18.492,60 — D.O.
de 15-6-60 e o constante do Proczs3o
no 47.153-61.

N9 1.335 — Designar o Engenheiro
Interino classe "K" Benedito Ribeiro
de Freitas, para exercer a função
gratificada de Chefe da Residênela
(R-12/1) símbolo FG-2, do 29 Distrito
Rodoviário Federal. — José Lajavette
Silviano do Prado. Diretor Geral.

O Diretor da Divisão de Aprovisio-
namento, tendo em vista o disposto

SERVIÇO SOCIAL
RURAL

PORTARIAS DE 16 DE OUTUBRO
DE 1951

O presidente do Serviço Social Ru-
ral resolve:

Usando das atribuições que lhe
confere a letra • g" do artigo 16 do
Decreto no 42.559, de 4-11-57:

N9 294 — Designar o Estatistico —
TC-1901.17, Célia Ramos Nogueira,
para servir no Gabinete da Presidên-
cia desta Autarquia, com a gratifica-
ção de representação de Gabinete,
correspondente a Cr$ 3.900,00 (três
mil e nevecenter, cruzeiros).

N9 295 — Designar o Datilógrafo —
AF-503.7.A. Sheila Maria Barroso
Ma gno, para servir no Gabinete da

a;presidência desta Autarquia, com a

r
ralificaeco de Representação de

• Gabinete, co.aeaponclente a Cr$ 	
1z....3.9t0e3 ttrea inii e novccentoe cru-

" eires). -- aevoldo dc Souza Martins,
presidente.

(três mil duzentos e cinqüenta cru- ela desta Autarquia, com a . gratifica-
zeiros).	 ,	 eão de representação de Gabinete

1 
correspondente

N9 3(0 — .Designar o Porteiro — mil duzentos e cinqüenta cruzeircsa .
 a cr$ e.22.0,C3 (tieas

GL-302.9.A, Domingos Paiva Neto, 1 — oeivaido de souza martis. Pre-
para servir no Gabinete da Freselên- sidente. 	 •

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

PORTARIAS DE 28 DE DEZEMBRO
DE 1961

o Reitor da Universidade de Minas
Gerais, usando. suas atribuições
resolve:

Tendo em vista o que consta de
processo próprio da Faculdade de
Odontologia e Farmácia da mencio-
nada Universidade, e de acôrdo com
o artigo 74 da Lei n9 3.780, de 12 de
julho de 1960, regulamentado pelo
Decreto no 50.562, de 8 de maio de
1961:

NO 41 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário de vin-
te por cento (20%) Ware o venci-
mento do cargo ao ocupante do cargo
de Contador — TC-302-17-A —, Mar-
celo Horta Palhares, retroagindo os
efeitos da presente concessão a 1 9 de
janeiro do corrente ano ou à data
do inicio do exercício do funcionário,
se posterior.	 •

Tendo em vista o que consta de
processo próprio da Faculdade de Fi-
losofia, da mencionada Universidade,
e de acôrdo com o artigo 74 cia Lei
no 3.780, de 12 de julho de 1960, re-
gulamentado pelo Decreto n9 50.a62,
de 8 de maio de 1961:

NO 42 — Conceder a gratificação
especial de nivel universitário de vin-
te por cento (20%) sôbre o venci-
mento do cargo, aos ocupantes de
cargo de professor de Ensino Supe-
rior (EC-502-18), abaixo relacionados,
retroagendo os efeitos da presente
concessaso a 19 de janeiro de 1961 ou
à data do inicio do 4rercício do fun-
cionário, quando posterior: Alissen
Prjeira Guimarães, Amaro Xisto de
Queiroz, Angela Tonelli Vaz Leão,
Antônio José vieira, Carlos dos An-
jos Duarte de Andrada. Edgard Godoi
da Mata Machado, Elzio Fonseca Do-
labela, Flávio Neves, Francisco Maria
Buena de Siqueira (Cônego), Getúlea
Vargas Barbosa, Herbert Magalhães
Alves, José Altimiras, Maria José de
Queiroz, Maria Luiza Ramos e Lucas,
Mário de oliveira, Manuel Casasanta,
Morse de Belém Teixeira, Orlando
Oliveira Vilela (Padre) e Pedro Pa-
rafita de Bessa.

NO 93 ._ Conceder a gratificação
especial de nível universitário de 20%
(vinte por cento) sôbre o eencimen-
to do cargo, aos ocupantes de cargo
de Assistente de Ensino Superior
(EC-503-17), abaixo relacionados, re-
troagindo os efeitos da presente con•
cessão a 19 de janeiro de 1961 ou a
data do inicio do exercício do fun-
cionário. quando posterior: Alfredo
Alves de Farias. Alice poucha, Alzira
Maria Gontijo Tostes Trazzinelli, Ani-
bal Antônio da Silva Pereira, An-
tônio Salles Filho, Adno da Silveira
Guedes, Carlos peicher de Carvalho,
Epaminondas da Costa Lage, Fernan-
do de Freitas, Guiomar Goulart de
Azevedo, Hamilton Leite, Henrique
Morandi, Homero Lenz Cézar, Isaura
Martins Cardoso, asa Rebeca Kaiser-
man Abranof, Jenner Procópio de
Alvarenga, João Batistp Miranda
José Pelegrino, José Rabello de Frei-
tas, Márcio Quintáo Moreno, Maria
Antonieta Bianchi, Maria Auxiliadora
de Souza Brasil, Maria Romano
Schereiber, Manha Ottani da Silva
Pereira, Marlene Machado Zica via,n-
na, Meacyr Laterza, Nilvea Silveira
Frassard, Norma Maria Bligida me-
lucci, Onevr Ferreira Baranda, ono-

de Mello Monteiro, Pedro Galery,
Pero Adjucto Botelho, Roinilda Ra-
chel Soares, Rubens Costa Romanelli,
Wilson Raymundo Camargos D'A.s-
sumpção e José Batista Ferreira Fi-
lho.

O Reitor da Universidade de Minas
Gerais, usando da atribuição que lhe
confere o parágrafo único do artigo
19 do Decreto no 51.359, de 24 de
novembro de 1961, resolve;

No 44 — Conceder exoneração, a
partir de g do corrente mês, a Maria
Geralda Freire Alves pereira, lotada
na Faculdade de Ciências Econômi-
cas, do cargo de Escriturário AF-
202-8-A, do Quadro tinico de pessoal
da U.M.G., aprovado pelo referido
Decreto n9 51.359.

O Reitor da Universidade de Minas
Gerais, usando de suas atribuições,
resolve:

Tendo em vista o que consta de
processo próprio da Faculdade de Di-
reito da mencionada Universidade e
de acôrdo com o artigo 74 da Lei....
n9 3.780, ele 12 de julho de 1950, re-
gulamentado pelo Decreto W 50.552,
de 8 de maio 21e 1961,

NO 45 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário de 20%
(vinte por cento) sôbre o vencimen-
to do cargo aos ocupantes de cargo
de Assistente de Ensino Superior....
(EC-533-37) abaixo relacionados, re-
troagindo os efeitos da presente con-
cessão a 1 9 de janeiro de ía96/ ou is
data do inicio do exercicio do funcio-
nário, quando posterior; Adriano de
Azevedo Andrade, Alberto Deodato
Mala Barreto Filho, João Batista Vi-
lela, José Edgar de Amoran Pereira,
Simão Pedro Casasanta. Afonso de
Souza, José Guilherme Vilela (Dis-
pensado em 30 de abril de 19610, Mar-
cos Afonso de Souza e Ariovaldo de
Campos pires.

Tendo em vista o que consta de
processo próprio da Faculdade de Fi-
losofia da mencionada Universidade e
de acôrdo com o artigo 74 da Lei__
no 3.780, de 12 de julho de 1060, re-
gulamentado pelo Decreto n 9 5C.552,
de 8 de maio de 1961,

NO 4.6 _ Conceder a gratificação
especial de nivel universiterio de 23%,
(vinte por cento) sôbre o vencimen-
to do cargo, aos ocupantes de cargo
de Instrutor de Ensino Superior 	
(EC-504-16), abaixo relacionados, re-
troagindo os efeitos da presente con-
cessão a 19 de janeiro de leal ou à
data do início do exercido do fun-
cionário, quando posterior: Antônio
Milton de Almeida Cezarini, Astréia
Morais de Faria Alvim, Brício Theo-
dolindo da Silva Pereira, Dirceu Bras
Fonseca, Emílio Vasconcellos Paes,
Herbert Meschessi Duarte, João da
Rocha Hirson, José Maria Pompeu
Memória, Latira Lopes Lavenére Wan-
derley, Luiz Silva, Márcia Maria Ro-
drigues, Maria Lúcia Alvarenga, Ma-
ria Luiza Vieira, Messias Pereira Do-
nato, Pedro Paulo Christovam dos
Santos, Remo Loschi Bonnelli, Samuel
Debrot, Solange Ribeiro de Oliveira,
Agirei° Corrêa Vianna, Moys de Mei-
ra, Amar Abras, David Márcio Santos
Rodrigues, Eurilaes Queiroga da Ro-
cha, Francisco de Assis Andrade,
Francisco Maurício de Oliveira, Ge-
raldo Alves (Padre), Glaciro. Guima-
rães Mendes, Guilhçrme de Azevedo
Lage, Hennio Morgan Birchal, Ralo
Mudado, José Pantuso Sudano, Jogo
Rodrigues do Prado, José Nogueira
Starling, José Henrique Santos, afa-
ria Beatriz Monteiro, Maria da Pe-

binete, correspondente o Cr$ 3.250,00 Ire Gabriel de Castro, palmava Vaz retut Eeteves, Maria Ignés Aviai 4.-.0~~-,428vg—~



ros Civis. 10), -éálculo Infinitesimal,
Geometria Analítica. Nornografia. 3á)
Geometria Deacritiva. Perspectiva e
Sombras. Aplicações Técnicas. 4b)
Mecânica Gdal. 6b) Fisica Geral.
11b) Topou-1a. Noções de Astrono-
mia. 15e) 'Resistência dos Materiais.
16d) Hidráulica Urbana. Hidrologia.
17d) Estruturas Correntes. 113d) Tec-
nologia dos Materiais de Construção.
20a)- . Economia Política. Estatística
Aplicada. Organização Administrati-
va. 222) Hig,ene das Edificações.
Sanearnenta, Estruturaçaio Urbana.
23e) Consteuaão Civil. Detalhes. Es-
pacificações. Orçamantas. 24b) Estru-
turas Especiais. b) Disciplinas subor-

II) CURSO DE ARQUITETOS E

A prestação de exame final ou
de 2s época na disciplina de

dinadas à cátedras especificas da Cur-
so de Arquitetos e Urbanistas. 28 a)
Composição I: Desenho Arquitetônico
— Desenho Artístico. Piás-fica I. 29a)
Composição II. Plástica II. 30a) Com-
posição III. Paisagismo I. 31a) Com-
posição IV. Paisagismo II. 32a) Com-
posição V. 33a) História da Arquite-
tura. Arquitetura Analítica. 33b) Ar-
quitetura no 4rasil. 34a) Urbanismo
I. 34b) Urbanismo II, 35a) Teoria da
Arquitetura. 36a) História da. Arte.
Estética. 37a) Física Aplicada dos
Edifícios.

e) Acrescentar ao quadro constante
ite Art. 34:

URBANISTAS:

Depende da aprovação na ai)
disciplina I si de

4b) Mecânica Geral

29a) Composição II. Plástica

1c) Cálculo Infinitesimal, Geome-
tria Analitica, Nomografia.

28a , Composição I. Desenho Arqui-
teta:mico. Desenho Artístico.
Plástica I.
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reguy, Manilha Faleiro Pimentel, My-1
riam de Almeida Menin, Magda Soa-1
res Guimarães, Oneil Teixeira ca
Abreu, Olinto Carlos da Fonseca, Ro
berto Sorbilli, Sami Sirihal, Suzana
Ezequiel da Cunha e Tocari de A.ssis
Bastos.
' Na 47 — Conceder a gratiticação
especial de nível universitário de vin-
te-por cento (20%) sôbre o vencimen-
to do cargo, aos ocupantes de cargo
de Professor de Ensino Secundário
(EC-507-17-B), abaixo relacionaaaa
retroagindo os efeitos da presantr
concessão a 1 9 de janeiro de 1951 ou

data do início do exercício do fun-
cionário, quando posterior: Ana Lni-
za de Araujo Queiroz, Antôaio Ceca-
lio. Decio Furtado de Mendonça, Ea-
nice de Morais Bicalho Lana, George
Marinuzzi, Nair Magalhães Cardoaa
de Souza, Noêmia Enéaa Bania e Olga .
Duarte de Oliveira.

N9 48 — Conceder a gratificação
especial de nível universitário de vin-
te por cento i29',S) sôbre o venci-
mento do cargo, aos ocupantes de
cargo de Professor de Ensino Se-
cundário (EC-50'7-I6-A), abaixo rela-
cionados, retroagindo os efeitos da
presente concessão a 1 9 de janeiro de
1961 ou à data do inicio do exercício
do funcionário, quando posterior: Te-
resa Minam Cecilia Malucai, Liliam
de Andrade Sá Motta, João Cânfora,
Hêlcio Veiga Costa, Antônio Gomes
Ferreira, Beatros Ricardina Maga-
lhães, Ivana Versiani Galery, Josa
Ernesto Ballstaedt, Luciaro Muna
Ferreira da Silva, Maria Magdalena
Cavalcanti Lana, Ana Maria de Mo-
rais, Ana Maria Viegas, Calam Diniz
Pereira, Eládio de Almeida PI/na-ratai,
Guido Antônio de Almeida, José Gui-
do Gomes, José Pereira dos Santos,
Liliane Jacqueline Romeu, Luiz de
Carvalho Bicalho, Maria Efigénia La-
ge de Rezende, Maria Luiza Introca-
zo Bandeira de Melo, Paulo Jakitrch,
Paulo Roberto Baêta da Costa, Ro-
naldo Teixeira, Vicente de Paula An-
drade, Waldir Resende Penedo, Wal-
dna Bastas Dias e Ydernéa Milka
Souza Birchal.

PORTARIA DE 29 DE DEZEMBRO
DE 1961

O Eciior da Universidade de Minas
Gerais, usando de suas atribuições,
resolve:
• Tendo em vista o que consta de
processo próprio da Faculdade de
Odontologia e Farmácia, da menclo-
nada Universidade, e, de acardo com
o artigo 74 da Lei n9 3.780, de 12
de julho de 1950, regulamentado pelo
Decreto n: 50.562, de 8 de maio de
1961,

1 9 49 — Conceder a gratificação
eepecial de nível universitário de vin-
te por cento (23%) sabre o vencimen-
to do cargo, aos Instrutores de En-
sino 'Superior (EC-504-16). a seguir
relacionados, retroagindo os efeitos da
presente concessão a 19 de janeiro da.
1961 ou à data do início do exercício
do funcionário, quando posterior:
Fernando Lapertosa - Varela, Murilo
Zeferino, Carlos Alberto Araújo, Hugo
da Gama Cargueira, Maria Antonieta
Rocha e Saltes, José Carlos Cavalcan-
te Ribeiro, Francisco de Assis Gut-
marãea., Romeu Luz de Alencar, }le-
nido Dias Ribeiro, Candido Cardoso
de Miranda Neto, Humberto de Cam-
pos, Benedito Marques Campos, Jose
Alves de Almeida, Lucy Neves, Pedro
Nunes Vieira Filho, Hélio Moreira
Barbosa, Francisco Gonçalves Couto
Filho, Olney Jardim, Felipe Nunes
Pinheiro Filho, Geraldo Valadarea
Baia, Marcelo Quitão Mendes. Eul-
cer Bento Paniago, Urias Ramas de
Pontes. Duilio de Paiva Lenza, Luiz
Gonzaga Fonseca e Silva, Edith Moy-
sés. Finam. Sebastião Nogueira. Tare-
zinha Mines Costa Murad, Luiz Ber-
nardas. Paulo d'Avila, Zilah Vianna
Birchal. Nan.sen Araújo e Wilson de
Faria

de vinte e um de agosto de ma nu-
vece:tos e cinqüenta e seis, e dando
cumprim í nto ao que dispõe o artigo 4')
da Lei n 9 3. ,893, de dois de maio de
mil novecentos e sessenta e um. re-
solae aprovar as seguintes modifica-
çaas no Regimento Interno da Esco-
a de Engenharia:
ai dar nova reda:-'o aos artigos 3,

4 I le:Tr: In, 27, 96, 101 e 186;
"Art. r A Escola manterá, inicial-

mente os cursos de Graduação de En-
genharia Civil, de Arquitetura e Ur-
banismo e, a proporção que as neces-
ahlades do meio o forem .saliciLando,
organizará e fará funcionar outro
talisca de graduação".

"Art. 27. á duração do ciclo bá-
sico para o curso de Engenharia Ci-
vil será de dois (2) ancs".

"Art, 96. Ao aluno que concluir um
dos cursos de graduação será confe-
rido o diploma dè  Engenheiro Civil,
de Arquiteto e Urbanista, ou outro
titulo de Engenheiro, conforme o cur-
so realizado, que o habilitará ao exer-
cício legal da respectiva profissão".

"Art. . 101. O grau de engenheiro ou
de arquiteto e urbanista será confe-
rido pelo Diretor da cada graduando
Individualmente, e na ordem de cha-
mada, procedida pelo secretário, me-
diante colocação do anel simbólico no
dedo indicador do graduando".

"Art. 186. A transferência de alu-
nos de outras Escolas de Engenharia
ou de Arquitetura e Urbanismo na-
cioneàs ou estrangeiras, oficiais ou re-
conhecidas, salvo a regulada pelo Ar-
tigo 190 do Estatuto dos Funcionários
Públicos, efetuar-se-á no período de
matricula, após a aprovação do Con-
selho Técnico Administrativo e se hou-
ver vaga".

b) acrescentar parágrafo único ao
Art. 4:

"Parágrafo único, O Curso de Ar-
quitetos e Urbanistas será constituído
por um único ciclo, de formação pro-
fissional".

eu
) Acrescentar ao Art. 26 — sob o

Item 
10) Cálculo Infinitesimal. Geome-

tria Analítica. Nomografeia; sob o
item 4 — 4-b) Mecânica Geral; sob
o item 6 — 66) Física Geral; sob o
item 11 — 11-b) Topografia. Noções
de Nomografia, digo, de Astronomia;
sob o item 15 — 15-c) Resistência dos
Maturiaisrsob o item 17 — 17-d) Es-
truturas Correntes; sob o item 18 —
18-d) Tecnologia- dos Materiais de
Construção; sob o item 23 — 23-c)
Construção Civil. Detalhes. Especifi-
cações. Orçamentos; _sob o item 24 —
24-b) Estruturas Especiais. Acrescen-
tar no mesmo Art. 26, após o item
2'i: 26) Composição I, 28-a) Compo-
sição I. Desenho Arquitetõnico —
Desenho Artístico — Plástico I. 29)
Composição II, 29a) — Composição II.
Plástico II; 30) Composição III, 30a)
Composição III, Paisagismo I; 31)
Compesição IV, 31a) Composição IV.
Paiaaa ismo II; 32) Composição V,
32a) Composição V; 33) Arquitetura,
33aa História da Arquitetura. Arqui-
tetura Analítica, 33b) Arquitetura no
Brasil; 341 Urbanismo, 34a) Urbanis-
mo I, 34b) Urbanismo II; 35) Teoria
da Arquitetura, 36) História da Arte,
3:5,1) alistária da Arte. Estética; 371
Fisica Aplicada, 37; Fisica Aplicada
oca Edifícios.

d) Acrescentar ao Art. 30, o item:
2 — Curso de Arquitetos e Urbanistas.
a) Disciplinas ccmuns ou subordina-
da.s as cátedra:: do Curso de Engenhei-

30a)

31a)

32a)

341))

3'7a)

15c)

17d)

24b)

f) Acrescentar parágrafo único ao
Art. 61;

"Parágrafo único. Para os deltas
do presente artigo, as disciplinas do
Curso de Arquitetos e Urbanistas de
números 28a, 29a, 30a, 31a e 32a. são

neeluoi".
equiparadas às disciplinas de Dese-
h
g) Acrescentar paráarafo única ao

Art. 67;
"Parágrafo único. As disciplinas de

números 28a, 29a, 30a, 31a e 32a, são
para todos os efeitos dèste Regimento
Interno equiparadas".

h) Acrescentar parágrafo único ao
Art. 171;

"Parágrafo único. O disposto neste
artigo e no anterior tanioam se aplica
ao primeiro ano do eu sc de Amada-
tos e Urbanistas".

i) Acrescentar .as acalantes artigos:
"Ara. 236 — Aos alunos matricula-

dos no ano letivo de 1961, no Curso de
Engenheiros Civis é facultada, em
1962, a transferência para r_ Curso de
Arquitetos e Urbanistas, mcdianae re-
querimento era época a ser fixada
pelo C. T. A., que apreciará cada
caso em particular, propondo a adap-
tação correspondente".

"Parágrafo atniCo. Para efeito da
adaptação de que trata o presente ar-
tigo poderá haver uma transposição
de disciplinas em relação à seriação
padrão e bem assim, uma alteração
ou modificação .do período letivo com
aproveitamento dos períodos de férias
e concessões de épocas especiais de
matrículas, de provas e exames".

"Art. 237. Os profissionais diplo-
madas em Engenharia Civil que dese-
jarem complementar os seus estudos
para obtenção de diploma de "Argui-

Janeiro de 1962
-•-•n•••,

Composição II, Plástica II

Composição III. Paisagismo I

Composição 1V. 'Paisagismo II

Urbanismo I

Física- Geral.

Mecânica Geral

Resistência dos Materiais.

Estruturas Correntes

teto e Urbanista", poderão requerer
sua matrícula nesse Curso, indepen-
dente de exame vestibular, cabendo
ao C. T. A., em cada caso particular,
indicar as disciplinas a serem cursa-
das e a seriação respectiva, atendidas
as conveniências do ensino".
j) As modificações aprovadas por

esta Resolução entrarão em vigor a
partir do ano letivo de 1962.

Curitiba, 17 de outubro de 1961. —
Flávio Suplicy de Lacerda — Presi-
dente.

UNIVERSIDADE DO RECIFE

PORTARIA DE 9 DE SETEMBRO
I) 1961

O Reitor da Universidade do Recife,
tendo em vista a delegação de poda-
res concedida peio Diretor da Div:são
do Pessoal do Ministério da Educa-
ção e Cultura, pela Portaria ir 121, de
12 de junho de 1961, publicada no Bo-
letim do Passeai n 9 46, da mesma da-
ta, resolve:

Na 38 — Conceder. ex officio, usan-
do da atribuição rue lhe confere o
art. fis do Decreto n o 50.552, de 8 de
maio de 1961, que regulamenta a apli-
cação do art. 74. da Lei ir 3.780, de
12 de 'julho de 1960, gratificação espe-
cial de _aval universitário aos funcio-
nários cujos nomes constam da rela-
ção anexa, com as devidas discrimina-
ções quanto a órgãos de serviço, ca-
tegorias e percentuais.

Nos têrrnos do art. go, parágrafo ami-
co do Decreto n' 50.562. de 8 de inalo
de 1961, as gratificações ora concedi-
das, serão pagas após a publicação no
Diário Oficial da areaente portaria e
da relação discriminativa que a iate-

1

UNIVERSIDADE DO PARANÁ

Reitoria

Conselho Universitário
RESOLUÇÃO N9 5-61

O Conselho Universitário .da Uni-
ersidade do Paraná, usando de atri-
uição que lhe confere o Artigo 17,
atra "c", do Estatuto da Univeraida-
de, aprovado pelo Decreto no 39.824,

Composição III. Paisagismo Ia 29a)

Composição IV, Paisagismo II. 30a).

Composição V
	

31a)

Urbanismo II.	 34a)

Física Aplicada aos Edifícios
	 6b)

Resistência dos Materiais.	 4b)

Estruturas Correntes
	 15c)

Estruturas Especiais
	 17(1)
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A despesa a decorrer da presente
portaria será atendida, no corrente
exercido, pela dotação constante do
Anexo 4 — Poder Executivo, Subane-

•

gram, retroagindo oes efeitos da con-
cessão a 19 de janeiro de 1981 ou à
data do Melo do exercido por parte
do funcionexio, quando posterior,

MINISTE. RIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MA-

' RITMOS •
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go 4.15 — Ministério da Fazenda 24.02 vado pela UI 110 3.834, de 10 de do-
— Diretoria da Despes Pública (En- sembro de 1980 (art. 70 do Decreto
cargos Gerais) — 1.6.24 — Diversos, rã° 50.562-41). — João Alfredo Gorirdi"
do Orçamento Geral da União, apro- yes da Costa Lima, Reitor.

1
•

NOME	 CARGO
II

UNIDADE	 ");

Mario Neves Batista 	 	 Professor Catedrático 	 Fac. de Direito 26%
1

Fernando Jorge Simão dos Santos Figueira 	

Oswaldo Gonçalves de Lima 	

Luiz Ferreyra dos Santos 	

Professor Catedrático 	 Fac. de Medicina

}	 Professor Catedrático 	 Fac. de Quirnica	 ea,

Professor Catedrático 	 Fac. de Odontologia

25%

25%.

20%,

PORTARIAS DE 24 DE ../U14110
DE 1961

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos ~timos, no uso das
atribuições que lhe são aonferidas pelo
artigo 105

'
 da Lei n.9 3.807, de 20 ne

agõato de 1960, Lei Orgânica ria Previ-
dência Social, devidamente autorizado
pelo Conslho Adminharativo, resolve:

Considerando o que consta do oficio
da Presidência da República 21.272 de
15 de julho de 1981;

N9 1.027 — Por a disposição do Ga-
binete Ciyil da Presidência, a _Tesou-
reira Auxiliar, padrão "CC-6" — Ali-
ce Tora= Alves Bastos — sem pre-
ndeis dos respectivos vencimentos e
demais vantagens.

O Presidente do Conselho Adi:nines-
Cativo do ntsatuto de Aposentadoria
e Pensões do Marítimos, no uso das
atribuições que lhe sio conferida pe-
lo artigo 105, da Lei n.° 3.807, de 28
de agasto de 1980. Lei Orgânica da
Previdencia social, devidamente auto-
:trade pelo Conselho Administrativo;
resolve;

R.9 1.030 — Dispensar, a"pedido, a•
Oficial Administrativa, classe "I" —
Yolanda Pinho Gutierrez — da F111100
gratificada de Encarregada da Turma
de Benefielos, da Delegacia Estadual
do Paraná, com sede em Paranaguá,
siraholo "FG-7".

Ceeniderando o que consta no pro-
cesso n.9 25.070-61;

N.9 1,031 — Designar o Escrevente
Datilógrafo, Ref. "20" — Lourenço
Bizinelli Magnsuri — para exercer a
função gratificada de Encarregado da
Turma de Benefícios, da Delegacia
Esadual do Paraná, com sede em Pa-
ranguá, símbolo "FG-7".

N.° 1.032 — Designar o Inspetor,
classe "N" — Francisco Ferraz — pa-
ra promover a mudança e reinstalação
da Delegacia Estadual do . Paraná, de-
vendo ' o mesmo • assinar contrato de
locação de novas dependência para a
referida Delegacia Estadual, bem como
autorizar a execução das obras neces-
sluilts à, adaptação daquelas depen-
dências, adquirir o material perma-
nente indispensável aos serviços,
assim como promover a transformação
da Agência de São Mateus do Sul era
Representação, autorizando a remes-
sa do material permanente dispernsa-
vel àquela Representação para outros
Órgãos Estaduais do I.A.P.M.

Considerando 0.(nie consto do Pro3.27.995-00;
N.9 1.034 — Designar o Procutrador

de 3.9 Categoria — Eduardo Tullo
Sarmento Barcellos — o Delegado,
Padrão "MC" — Pedro Lima do Ro-
sário — e o Au/Miar de Fiscalização,
Ref. "22" — Orlando Cardoso Pedillia
— Para, aob a presidência do primei-
ro constituirem a Comissão de Inqué-

rito incumbida de apurar as irregula-
ridades apontadas no processo acima
citado.

PORTARIAS DE 25 DE JULHO.
DE 1981

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos lvIstritimos, no ato doa
atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 105, da Lei n.9 3.807, de 25 de
mesto de 1940, Lei Org nica da Previ-
dência Eocial, devidamente autorizado
pelo Conselho Administrativo, resolve:

N. 2.038 — Dispensar a Escriturá-
ria Datilógrafa, classe "G" — Ernesti-
na &erra — de substituta eventual do
Chefe da Seção de Concessão e Manu-
tenção de Beneficio.s, da DelegaJa.
Estadual de São Paulo, com sede em
Santos,

141.° 1.037 — Designar a Escritura-
ria Datilógrafa, classe G" —
Speers Dias de Aguiar — para subs-
tituir o Chefe da Seção de concessão
e Manutenção de Beneficios, da Dele-
gacia Estadual de São Paulo, com Je-
de em Santos, nos impedimentos le-
gais, temporários ou eventuais, ate
trinta (30) dias, consoante o diSPosto
no parágrafo 1.9 do artigo 73, da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952.

/41.9 1.038 — Designar o Auxiliar Ad-
ministrativo, contratado — Waldemat
Pereira. de Souza) equiparado ao fun-
cionário efetivo, para substituir o
Agente de Laguna, nos impedimentos
legais, temporários ou eventuais, até
trinta (30) dias, consoante o disposto
no parágrafo 1.0 do artigo 73, da Lei
n.9 1.71Irde 28 de outubro de 1952.

Considerando o que consta no 'pro-
cesso 11.9 9.027-61; -

N.9 1.042 — Designar o Procurador
de 1.9 Categoria — Pauline) Ignara°
JgClitlee — o Contador, classe "O" —
David Cevadinha — e o Oficial Ad-
miniatrativo, classe "M" — Horário
dos Santos Caneco — para, sob a ?re-
sidência do primeiro constituírem a
Comissão de Inquérito incumbida de
apurar tas irregularidades apdntadas
no processo acima citado.

Considerando o que consta no Ex-
pediente no 39.479-61.

N9 1.043 — Suspender por dez (10)
dias, a Telefonista, classe D, inte-
rina — Ruth Coelho de Moura — na
forma do parágrafo único do art. 205,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952.

O Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, no
uso das atribuições q,ue lhe são con-
feridas pelo art. 105, da( Lei n° 3.807,
de 26 de agõsto de 1960, Lei Oreis-

nica da Previdência Social, devida
mente autorizado pelo Conselho Ad
nunistrativo resolve:

N9 1.044 — Designar a Oficial Ad
eataistrativa, classe J — Cristina Ri
beiro Leal — para substituir o Chei
da Seção de Contas Correntes e Co
bramas, do Departamento de Aplica
ção do Património, nas impedimentos
legais, temporários ou eventuais, até
trinta (30) dias; consoante o disposto
no 5 19 do art. 73, da Lei n° 1.711
de 28 de outubro de 1952.

O Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Aposenta
dona e Pensões dos Marítimos. no
USO das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 105, de, Lei n9 3.807
de 26 de agõsto de 1960, Lei Orgâ-
nica da Previdência Social, devida-
mente autorizado Pelo Conselho Ad-
ministrativo resolve:

N9 1.045 — Dispensar, a pedido, o
Enfermeiro, classe J — Manoel Alves
de. Souza — de Substituto Eventual
do Encarregado da Turma do Am-
bulatório de Tisiologia, do Ambula-
tório Central.

PORTARIAS DE 27 DE JULHO
DE 1961

O Presidente do Conselho Admi-
nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. .105, da Lei n° 3.807,
de 26 de sidsto de 1980, Lei Orgâ-
nica da Previdência Social, devida-
mente autorizado pelo Conselho Ad-
ministrativo resolve: -

Considerando o que consta no Pro-
cesso n9 36.569-61.

N9 1.046 — Conceder a Auxiliar
Administrativo, contratada — Lygia
Vergueiro Pardal — equiparada ao
funcionário efetivo, trezentos e ses-
senta-e cinco (385) dias de licença
sem vencimentos, na forma do ar-
tigo 110 da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952.

Considerando o que consta no Ex-
pediente n9 36.904-61.

NO 1.047 — Designar o Procurador
de 34 Categoria — Walter Francisco
da Silva — para prestar serviços
junto às Agências de Laguna e Im-
bituba.

Considerando o que consta do Ofí-
cio GD /419 98-61, da Procuradoria
Geral.

N9 1.048 — Designar o Procurador
de 39 Categoria — Geraldo Mesquita
ludovice — para responder pelo ex-
pediente do Serviço da Procuradoria
de Acidentes do Trabalho, durante
tis férias do respectivo titular, tendo
em vista o impedimento ocasional do
substituto eventual desta.

Considerando o que consta do Ex-
pediente $19 35.198-61.

N9 Lato — Designar a Medica,
classe Ir, interina — Clara Nicolau
Nadler — para representar este Ins-
tituto no VII Congresso Brasileiro de
Cirurgia, à, realizar-se no Rio de Ja-
neiro no período de 17 a 21. de julho
de 1981.

O Presidente do C.oriselkin Admi-
nistrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Marítimos, no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 105, da Lei n9 3.807,
de 28 de agifsto de 1960, Lei Orgâ-
nica da Previdência Social, devida-
mente autorizado pelo Conselho Ad-
ministrativo resolve:

N9 1.050 — Designar a Escritura-
ria-daculdgrafa, classe O — LidaDelfina Schilling para substituir o
Delegado' da Derega sia Estadual do
Rio Grande do Sul, com sede emParto Alegre, nos impedimentos le-
gelei tetliPOrlrice ou eventuais, atétrinta (30) dias, Oonsoante o disposto
no f 19 do art. 73, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952.

NO 1.051 — Designar a Escrevente-
dactilógrafa, ref. 20 — Iracy da
Costa Ricevich — para substituir o
Encarregado da Turma do Ambula-tório de Tisiologia. do AmbulatórioCentral, noa impedimentos legais,
temporkrios ou eventuais, até trinta
dias, consoante o disposto no I 19do axe: 13, da Lei n9 1,7i/, de 28 de
outubro de 1952.

•
PORTARIAS DE 20 DE DEZEMBRO

RE 1251

O Presidente do Conselho Adminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria
e *Pensões dos Marítimos, no uso das
atribuições que lhe são conferidas peloart. 105, da Lei n9 3.807, de 26 de
agósto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Social, e tendo em vista a de-legação de poderes outorgada pelo
Conselho Administrativo resolve:

NO 1.430 Nomear Martv Olímpia&gateies para exercer interinamente,
) cargo de Nutricionista, Nivel 13, do •
quadro de pessoal dêste Instituto, Re-
gistre-se e cumpra-se.

N9 1.431 — Nomear Ou, Bern.ard da
Cinnara Reynand para exercer inte-
rinamente, o cargo de Tesoureiro-Au..sitiar, Pgrão "M", do quadro de pes-
soal ciaste Instituto. Registra-se e
cumpra-se.

NO 1.432 — Nomear Roberto Campos
para exercer interinamente, o cargo
de Tesoureiro-Auxiliar, padrão "M-,
do quadro de pessoal ciaste In:anuro.
Registre-se e cumpra-se. — Pedro
remendes F( o,' do Conse-
lho Adminia.rativo.

PORTARIA DE 2 Dal JANLIRO,
DE 1962

O Presidente do Centelho Adminis-
•trativo do Inelltuto de Ap3szn:ador:a
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Tendo em vista o disposto no arti-
go 39 do Decreto n9 50.285, de 21 de
fevereiro de 1961, e o que consta do
processo n9 28.968-61,

N9 2.748 - Designar Julien Correia
Mala - Oíicial de Administração, ni-
vel 12 - matrícula n9 1.936.417, pon-
to n* 5.965, para exercer a função
gratificada, FG-8, de Encarregado da
Turma de Material e Comunicações
(ALT), da Seção Administrativa
(ALA), da Agência do Estado de Ala-
goas (AALY, do Quadro da Adminis-

O Presidente do Instituto de Pra- tração Central e Órgãos Locais - 1*vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que Seção do Orçamento - Parte Per-
lhe confere o artigo 17, do Decreto- manente.
Lei n9 2 865 de 12 de dezembro de
1940, resolve:

Tendo em vista o que consta do
PORTARIAS DE 29 DE NOVEMBRO

DE 1981

O Presidente do instituto de Pievi-
ciência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
Confere o art. 17, do Decreto-lei nu-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

Tendo em vista o que consta da
Portaria n9 2.742, de 24 de novembro
de 1961;

1(9 2.751 - Delegar poderes espe-
ciais ao servidor - oswaldo -do Ara-
guaya Simon - matricula número
1.299.043, nonto n9 1.540, nomeado
;noa exercer o cargo em comissão de
Delegado da Agência do Ipase no Es-
tade de Goiás (ACK)), para o fim de
representar o IPASE nas transações
de compra e venda, respectivas pro-
messas e operações de mútuo com ga-

Chefe da Seção Local de Instrução rantia hipotecária. sobre imóveis lo-
e Habilitação (PLEtt da Divisão as 1 erliza cios no referido Estado, de acôr-

• Psnsos dos Marltiraos, no uso dez
atribuições que lhe são conferidas pelo
artigo 105, da Lei n9 3.807, de 26 de
agôsto de 1960, Lei Orgânica da Pre-
vidência Secg, e tendo em vista a de-
legação de deres outorgada pelo
Conselho Administrativo resolve:

N9 1.452 r- Nomear Helena da Crua
Sant'Anna, para exercer interinamen-
te, o cargo de Telefonista, Nível 6-A,
do quadro de pessoal dêste Instituto.
Registre-se e cumpra-se. ' - Pedro
Feraandes Filho, Presidente do Con-
selho Administrativo.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-.
DORES DO ESTADO.

PORTARIAS DE 20 DE NOVEMBRO
DE 1961.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei n9 2 865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:	 •
"Tendo em vista o que consta ' dO

processo n9 74.814-el.
N* 2.706 - Dispensar a pedido Del-

clo Carlos Dayraell, Escriturário, clas-
se "G", matricula n9 1.584.197, ponto
3 221, da função de Encarregado da
Turma de Contrôle 411QC), da seção
de Arrecadação (MGQ), Nda Agência
do Estado de Minas Gerais s(AMO).
• 2. A presente Portaria vigóra a par-
tir de 20-9-61. •

Tendo em vista o xdLsposto no ar-
tigo 39 do Decreto n9 50 285, de 21
de fevereiro de 1961 e o que consta do
processo n9 74.614-61,

N9 2.707 - Designar Cella de Paula
e Silva, Auxiliar Mensalista, referên-
cia "20" equiparado ao funcionário
efetivo pela sLei n9 2 284-54, matrícula
1.322.527, ponto 4 238, para exercer
a função gratificada, F04, de En-
carregado da Turma de Conterão e
Cadastro (MQC), da Seção de Arre-
cadação (MGQ), da Agência do Es-
tado de Minas Gerais (AMO), do
Quadro da Administração Central e
Órgãos Locais - 19 Seção do Orça-
mento - Parte Permanente.

Tendo era vista o que consta do
processo n9 72 372-81,

N9 2.710 - Dispensar, a pedido.
Teresinha de Jesus Xavier Aquino,
Escrevente - Datilógrafo referência
"22", matricula ri' 1.790.049, das fun-
ções de Chefe da Seção de Seguros
Privados da Agência do Estado do
Rio Grande do Sul (ARS).

PORTARIAS DE 21 DE NOVEMBRO
DE 1961

processo n9 74 005-31,
Dispensar, a pedido, Peruando mo-

reno Freire, Escrevente-Datilógrafo,
referência "21", matricula número
1.745.818, ponto n9 5 425, da função
gratificada, FG-3, de Chefe da .Seção
Local de Instrução e Habilitação
(PLB), da Divisão de Seguro Social
(DP8), do Departamento de Previ,
dência (pP).

2. Tornar sem efeito a Portaria na-
mero 2 022, de 7-8-61.

Tendo em vista o disposto no ar-
tigo 39 do Decreto n9 50 285, de 21
de fevereiro da 1961. e o que consta
do processo n9 74 005-61,

1(9 2.721 - Designar Cinésia Bas-
tos, Oficial Administrativo .1, matri-
sola 1.900.535, ponto 1.295, para exer-
cer a função *gratificada. F04, de

do com as Instruções em vigor e uma
vez aprovada cada operação pelo Di-
retor do Departamento de Aplicação
de Capital.

Para tal fim, fica o referido servi-
dor autorizado a assinar seis necessa-
ries escrituras, dando ou recebendo os
preços e quantias, respectivas quita-
ções, requerer o que for preciso pe-
rante quaisquer repartições, devendo
ser consignada em cada escritura a
indicação especificada do processo ad-
ministrativo e a data do despacho
prévio do Diretor do Departamento de
Aplicação de Capital, que homologou
a operação e aprovou a respectiva
minuta de escritura.

Os presentes poderes vigorarão só-
mente enquanto o outorgado exercer
o cargo de Delegado do IPASE no Es-
tado de Goiás.

Tendo em vista o que consta da
Portaria n9 2.739, de 24 de novembro
de 1961:

1(9 2.752 - Delegar poderes espe-
ciais ao servidor - NeWton de Al-
meida Borges - matricula número
1.279.000, ponto n° 4.624, nomeado,
para exercer o cargo em comissão de
Delegado da Agência do IPASE no
Estado da paraíba (APB), Para o fim
de representar o IPASE nas transa-
ções de compra e venda, respectivas
promessas e operações de mútuo com
garantia hipotecária, sobre imóveis
localizados no referido Estado, de
acôrdo com at,instruções em vigor e
uma vez aprovada em operação pelo
Diretor. do Departamento de Aplica-
ção de Capital,

Para tal fim, fica o referido servi-
dor 'autorizado a assinar as necessá-
rias escrituras, dando ou recebendo os
preços e quantias, respectivas quita-
ções, requerer o que fôr preciso pe-
rante quaisquer repartições, devendo
ser consignada em cada escritura a.
indicação especificada do processo
administrativo e a data do despacho
prévio do Diretor do Departamento de
Aplicação de- Capital, que homologou
a operação e aprovou a respectiva
minuta de escritura,

Os presentes poderes vigorarão só-
mente enquanto o outorgado exercer
o cargo de Delegado do IPASE no Es-
tado da paraíba.

Tendo em vista o mie consta do
processo n9 70.002-61;

N9 2.753 - Colocar à disposição cio
Serviço Nacional/ dos Municípios (SE-
MAM, até ulterior deliberação, sem
prejuízo dos vencimentos e demais
vantagens do cargo que ocupa - José
Fernandes Carneiro. Redator, uivei
16-A - matricula n 9 1.911.354.

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens artibuidas ao funcionalismo
federal, pelo artigo 6 9 do Decreto nt,-
mero 47.433, de 15 de dezembro de
neg. ..... Milton Bolivar de Araújo -
Presidente.

Estado da Guanabara

- 16.232 - Dario de Sousa.
Rodrigues - Indefiro de acordo eoin
os pareceres da Procuradoria e DPS.

IIBF - 23.942 - Roberto de Lima
Teixeira - De acôrdo com os pronun-
ciamentos da 2." PP e DPS, homologo
as habilitações da irmã. Palmyra Coe-
lho Hall 11-2). e dos sobrinhos per-
nandu João (1-12), Roberto- (1-12),
Tomas (1-12), Ayla (1-121, Mauricio
(14) e SSrlvia (1-8).

Estado de Pernambuco	
_

•
B:BE - 25.242 - Marçal Alves Fel-

- Lesa, - Indefiro o requerimento de
Clotilde Cabral de Souza, à pensão vi-
talícia, de acordo com o parecer da
2." PP o conclusão da DPS.

Estado do Pará
1113P - 11.236 - josé Dionisio da

. Silva Barros - Indefiro, de acordo
coai os por.N;...res da Procuradoria e
DPs.

Estado eleaeolés
EiBP - 13.327 -.Artur Pedro An-

tunes - Auterto o liquidação do pe-

Seguro Scicial (DPS), do Departa-
mento de Previdência (DP), do Qua

-dro da Administração Gen artel -
eme Locais - 1* Seção do Orçamento
- Parte Permanente.

PORTARIAS DE 23 DE NOVEMBRO
DE 1981

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.8e45, de 12 de dezebro de
1940, resolve:
' Tendo em vista o que consta do

Processo n9 9.525-61;
N9 2.734 - Dispensar - Nezi Mala

Pereira dos Santos - Escriturário
- Nível 10-B, ponto no 2.440, matri-
cula n9 1.175.596, da função gratifi-
cada, FG-5, de Encarregado da Tur-
ma de Identificação e Arquivo (TM),
da Maternidade e Policlínica "Alexan-
der Fleming" (SOM) da Divisão de
Órgãos Médicos Periféricos (USO), do
-Hospital dos Servidores do Estado -
2* Seção do Orçamento - Parte Per-
manente,

Estado do Pará

IMF. 14.445 - Lednardo da Silva
Nunes. - Face aos pronunciamentos
da 2* PP. e DPS, indefiro a habilita-
ção de Maria Celeste Novais Lima.

Estado da +Guanabara

IIBP. 15.200 - Albino Alves Coe-
lho. - Homellogo a habilitação de
Iara Nascimento Coelho, ao valor sal-
dado dos pecúlios, de acôrdo com os
pronunciaraentos da 2* PP e DPS.

HBP. 15.415 - António Pacheco
Duarte. - .Face ao pronunciamento
da 2* PP. e conclusão da DPS., ho....--
mologo as habilitações de Jorgete
(1/3), Georgina (1/3) e Judite (1/3),
filhas do ex-segurado Antônio Pache-
co Duarte.

EMP. 16.208-61 - Dejalma Canuto
Martins. - Homologo as habilitações
de Maria José Moreira Martins, ao
valor saldado do pecúlio, de acôrdo
com o parecer da_3" PP. e conclusão
da DPS.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro .de
1940, resolve:

Considerando o disposto no artigo 39
do Decreto n9 50.285, de 21 de feve-
reiro de 1981, e ainda tendo em vista
o que consta do Processo IISE. núme-
ro 9.525-61;

2.79 2.735 - Designar - Adylléa
Sh011 da Silva - Oficial de Adminis-
tração, nivel 14-E, da Administração
Central (AO), ponto n9 2.218, matri-
cula n*"1.900.341, para exercer a fun-
ção • gratificada, F04, de Encarrega-
do da Turma de Identificação e Ar-
quivo (TAI), da Maternidade e poli-
clínica "Alexander Fleming" (SOM);
da Divisão de Órgãos Médicos Perifé-
ricos ano), do Hospital dos Servi-
dores do Estado - 2* Seção cio Orça-
menta - Parte Permanente.

PORTARIA DE 28 DE NOVEMBRO
DE 1961

Departamento de Previdência
-

EXPEDIENTE DO DIRETOR

Dias 30 de outubro a 18 de novembro
de 1961

-
Habilitações homologadas pelo Se

nhor Diretor do Departamento clA
Previdência, cuias decisões são publ: •
cuias para efeito do disposto nes ar
Caos 08 e 71 do D.L. 2.885, de 12
de dezembro de 1940.

- Estado do Parand.
HBP. 1.646-60 - Germinia Ferrei-

ra Cidade da Costa. - De acôrdo
com o parscer tIo 2'ft PP. e concluNio
da DP, homologo as habilitaçãea de
Lauricy (1 . 3), Osny (1-'3) e Leny
(1/3), filhos da ex-seguradn
Ferreira da Co.lta*. 	 - •

Estado da Paraíba	 •

HBP. 16.033 - Jiriba de Araújo Pe-
reira. - Face las wonunciameutos
da 21 PP. e DPS., homologo o direi-
to da mãe viúva, "paz-morte", Maria
Nicolau de Araujo, ao valor integral
do pecúlio.

Estado do Lio'

. IIBP. 16.138 -- Juvenal Caetima
Souza Barreto. - Homologo as ha-
bilitações de Bruno 11/8), Vicente
(1/8), Maria José (1/8), Adail (1/8).
Wilson (1/8), Cristina (1/8) e Ivete
..(1/8), de acôrdo com o parecer da
2* PP. e conclusão da DPS.

Estado de Alagoas	 .
•

IIBF. 7.554 - Júlio Fernandes da
Silva. - Face aos pronunciamentos
da 2* PP. e I)PS, indefiro o requerido
por Maria Fernandes da Silva, à fo-
lhas 49.

'Estado de Minas Gerais

HEF, 7.999 - pergentino An4.ônio
dos Santos. - Pace aos pronurcia-
mentos da 2* PP. e DPS, indefiro o
pedido de reversão de fls. 106.

Estado do Rio

Proc. 49.453-61 - Otávio de Sou-
za. - indefiro de aceordo cora os pa-
receres da Procuradoria e DPS.



MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO NACIONAL DO MATE

RESOLUÇÃO N." 683, DE 12 DE DEZEMBRO DE 1961

O Presidente do Instituto Nacional do Mate, usando das atribuições que
lhe são conferidas por lei,

OBSERVAÇÃO:Esta nota não é negociável, e na mosnia deverá ser apôsto
o carimbo do Pasto Fiscal do I.N.M. ou visto da fiscalização estadual.
2a Via — Para ser entregue pelo Condutor à D.R., Pósto de Fiscali-

zação do I.N.M. ou Pôsto militar, com a declaração no verso do recebi-
mento da mercadoria.

•
SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO

NOTA QUE DEVERA ACOMPANHAR OBRIGATORIAMENTE O MATE
CANCHEADO, PARA FINS DE SEU LIVRE TRANSITO

ESTADO
PRODUTOR 	
DESTINO 	  PtSt) 	

CONDUTOR 	

OBSERVAÇAQ;Esta nota não é negociável, e na mesma deverá ser apôsto
o carimbo do Pôsto Fiscal do I.N.M. ou visto da fiscalização estadual.
33 Via — Para o proprietário ou remetente do produto.
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INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

COMUNICADO Ns 141-61

A Diretoria do Instituto Brasileiro
do Café comunica que rão as seguin-
tes bases de preços para registro de
Declarações tie Venda a vigorar de 1
a 13 de janeiro de 1962.

Cafés das safras 1960-1961 e unte-
riores:

Embarque por qualquer pôrto.
Santos, tipo 4 — Cr$ 718,70 	

p/10 kg.
„Embarques pelos portos do Rio de

Janeiro e Niterói.
Rio, tipo 7 — Cr$ 465,10 p/10 kg.
Embarques pelos portos de Vitóaia,

Salvador e Recife.
Vitória, tipo 7 — Cr$ 408,60 p/10 kg.
Cafés da'safra 1961-1962:
Embarque por qualquer pinto:
Cafés da "Quota fina qualidade" —

(Despolpados e preferenciais).
Santos, tipo 2 — Cr$ 1.177,20 por

10 kg.
Cafés da "Quota boa descrição".
Santos, tipo 4 — Cr$ 939 60 p710 ag.
Embarques pelos uortas do Rio de

Janeiro e Niterói.
Cafés da "Quota comum".
-Rio. tino 7 — Cr$ 583,20 p/10 kg.

eúlio de acôrdo com os pronunciamen-
tos da Procuradoria e DPS.

1113P 26.454 — Francisco Paulo
dos Santos — Face aos pronuncia-
mentos da 2a. PP e DPS homologo
as habilitações de Sebastião (1/3),
Paulo Francisco (13), Luiz Francisco
(1/3), filhos do ex-segurado Fran-
cisco Paulo dos Santos.

HBF 25.459 — Lauro Peixoto de
Lima — Face aos pronunciamentos
da 2a. PP e DPS, homologo as ha-
bilitações dos irmãos Sylvia (113),
Arminio (113) e Antônio (113) ao pe-
cúlio especial.

HBF 27.435 — José Augusto Cupes-
tino — Face aos pronunciamentos
da 2a. PP e DPS, indefiro o reque-
rimento de fls. 24 de D. Noêmia
Schmidt Cupertino.

HBF 12.355— Bruno José de Lima
— Indefiro o requerido por Maria
Casar de Lima, em face ao parecer
da 2e. PP e conclusão da, DPS.

HBF 26.321 — António Balestero
— Indefiro a habilitação do neto
Adilson Gomes Balestero.
" HBP 15.273 • — Lauro de Soam
Carneiro — Homologo a habilitação
da legataria Ed i th de Souza Car-
neiro ao valor integral do pecúlio,
de acôrdo com o parecer da 2a. PP.
e conclusão da DPS.

Estado de Ceará

1IBP 16.292 — José de Castro Mo-
ta — Face aos pronunciamentos da
aa. PP. e DPS., homologo as Moi-
litaçoes de Georgia (1/3), George:a
(1/3) e .Maria Carmélia (1/3), irmã.s
do ex-segurado José de Castro Mota.

Estado de São Paulo

15.725 — Joaquim Pinto da Silva
— Homologo as habilitações de Al-
bina Nair (1/3), 'amiba (1/3), e
Guioniar (1/3), filhas do ex-segura-
do Joaquim Pinto da Silva,- tan face
ao parecer da 2a. PP e conclusão
da DPS.

IMF 26.321 -- -Antonio Balestero
— Face aos pronunciamentos da 2a.
?P. e DPS homologo as habilita-
ções dos filhos Iracema (1/2) e Da-
vid (1;2) ao pecúlio especial.

IMF 27.641 -- Fú.bio Leoni Wer-
neck — Face aos pronunciamentos
da 2a. PP e WS., homologo as haa
bilitações de Edita (113). Caio (113),
a Vara (1/3), ao pecúlio especial.

*e •

Embarque pios portos do Varia,
Salvador, Recife e São Francisco •clo
Sul (a).

Vitória,' tipo 7 — Cr$ 105 ,00 p/19
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de

1961. — Sérgio Armando Frazdo, Pre-
sidente.

INSTITUTO NACIONAL
DO PINHO

RESOLUÇÃO N.° 408

A Junta Deliberativa do Instituto
Nacional do Pinho, no uso de suas
atribuiçõea e tendo em vista o saio
foi aprovado na 23 sessão da 41 reli-
niiici realizada em 29-11-61, respire:

Aprovar a proposta orçamentária
para o exercício de 1962, apresentada
Pela Presidência do Instituto Nacio-
nal do Pinho, que estima a receita em
Cr$ 607.504.300,00, fixa a despesa em
Cr$ 329.683.728,00, e, por conta do
lucro econômico, consigna sob o titulo
"Mutações Patrimoniais": 	
Cr$ 110 552.300,00 para aquisições de
bens (sendo Cr$ 10.954.5CO 300 com-
pansouos com o gastos não financei-
ros); Cr$ 177.958.000,00 para o Fundo
de Reflorestamento e Cr$ 8e.979.000,00
para o Fundo de Financiamento. —
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de

— Hermlnro Tissiani, Presidente.

(*) — Conforme o disposto no item
III do Comunicado na 74-61, de 25 de
maio de 1961, o IBC só admitirá o
registro de cafés de produção dc Es-
tado de Santa Catarina até o limite
mootaao de 40.000 sacas.

SERVIÇO DE FISCALIZAM()

• N.a 	

NOTA QUE DEVERA ACOMPANHAR OBRIGATORIAMENTE O MATE
CANCHEADO, PARA FINS DE SEU LIVRE TRANS1T9

ESTADO •	  MUNICÍPIO 	
PRODUTOR 	
DESTINO 	  PESO 	
CONDUTOR 	

OBSERVAÇÃO :Esta nota não é negociável, e na mesma deverá. ser apôsto
o carimbo do Pôsto Fiscal do I.N.M. ou visto da fiscalização estadual.
la Via — Para ser entregue ao Pôsto de Fiscalização do I.N.M. ou

Pósto militar.

SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO

• N.° 	

Estado de Pernambuco

HBF — 25.242 — Mafrçal Alves
Feitosa — Indefiro o requerimento de
fls. 44.

Estadeila Guanabara
•

HBP — 16.164 — Fernando Domin-
gos Barboza Júnior — Face aos pro-
nunciamentos da 2. a PP e DPS, ho-
mologo a habilitação do filho Fer-
nando ao valor saldado dos pecúlios.

amp 16.135 — Januário da Silva
Mello — Face aos pronunciamentos da
2a PP e DPS, homologo as habilita-
ções de Marly (1-2) e José (1-2), fi-
lhos do ex-segurado Januário Silva
Mello.

HBP — 14.685 — Guromar Burla-
maqui Campos — De acôrcio com o
parecer da 2. a PP e conclusa da
DPS, homologo a habilitação da Neta
Lina (1-6).	 • "

IIBP 16.132 — Eduardo Frões de
Sousa — Homologo a habilitação de
Lidia Gonçalves de Sousa, à segunda
meação do pecúlio de acôrdo com o
parecer da 2." PP e conclusão da
DPS.

HBP — 16.014 — José Ferreira
Coelho — Homologo a habilitação de
Cléa Angelo Coelho ao liquido dos.
pecúlios, 'de acôrdo com o parecer da'
2. a PP e conclusão da DPS.

• Estado da Guanabara

ILBIP 23.069 — Alexandre Edelviao
da silva — Flornologo a autorizaolia
de pagamento, tendo em vista o pa-
recer da 2a. PP.

HBF 23.546 — José  Luiz da Silva
— Homologo as habilitações de Jo-
safa, (1/4), Wilson (1/4), Paulo (1;4 n
e Carlos Alberto (114o de acôrdo com
os pagamentos da 2. PP e DPS.

HBF 26.215 — Antônio. Pacheco
Duarte — Face aos pronunciamen-
tos da 2a. PP e DPS, homologo as
habilitações de Georgina (1/3), Jor-
gette (1/3), e Judith (1/3) ao pecúlio
especial.

HBF 27.479 — Feinando Domingo; I
Barbosa Junior — Homologo, de 1
acôrdo com o parecer da DP.

Considerando a necesAciade de inten.sUicar a repressão ao contrabando
na fronteira do Estado de Mato Grosso em cooperação com as autoridadesmilitares, resolve:

Art. 1.0 Tôda a erva-mate cancheada para fins de seu livre trânsito
no Estado de Mato Grosso, deverá estar acompanhada de Nota de Contrôle,
estabelecida pela Resolução n.° 387.

Art. 2.° A Nota de Contrôle será extraída em 3 (três) vias sem emendas
nem rasuras e terá a seguinte distribuição:

la via — para ser entregue ao Pasto de fiscalização do I.N.M. ou Pôsto
militar.

2' via — para ser entregue pelo Condutor à Delegacia Regional, ao Pôáto
de fiscalização do I N.M., ou Pôsto militar, com a declaração do destina-
tário no varro, "de que recebeu a mercadoria".

via — para ficar em poder do proprietário ou remetente do produto.
Art. 3.° A infração nos artigos acima, implicará na aplicação das pena-

lidades previstas no Decreto n.° 37.989 de 27-9-55.
Art. 4." Esta Reaoarçaro anima em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário, — Arljalnzo Saldanha, Diretor, noexercício da PreaidOncia.

*I

NOTA ' QUE DEVERA ACOMPANHAR OBRIGATÓRIAMENTE O MATE
CANCHEADO, PARA FINS DE SEU LIVRE TRANSITO

ESTADO 	  MUNICÍPIO 	
PRODUTOR 	
DESTINO' 	  PESO
CONDUTOR 	
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EDITAIS E AVISOS
trelinhas, em sobrecartas opacas, fe-
chadas e lacradas.

4. As propastaa deverão ser entre-
gues à Seção do Material, na Avenida
Franalin Roosevelt 146, 49 andar,
até às 14 horas do dia 29 - de janeiro
de 1962.

5. Os concorrentes que se habilita-
rem deverão fazer uma caução de ..
Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), que
deverá ser depositada na Tesouraria
do Conselho Nacional de Geografia.

6. As propostas deverão mencionar
o preço de cada unidade, não sendo
considerado o preço por lote.

7. A a.nuiraão ou aprovação da pre-
sente ancorranclea compele ao. Sr.
Secretário-Geral do Conselho Nacio-
nal de Geografia:

lalo de Janeiro, 15 de dezembro de
1961. - Athayde Casemiro 'Bastos,
Substituto Chefe da DA-SM.
(Oficio 5.685.	Dia.: 0-10 e 11-1-62)

MINISTÉRIO -
•DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS e

DEPARTAMENTO NACIONAL uE
ESTRADAS DE RODAGEM

•
EDITAL N.9.166-61

Rodovia: BR-52-Plaui.
Trecho: Jaicós - Paulistana.

Suls-trecho: Estacas 3.000 a 4 000.
O Diretor Geral do ,Departamento

Nacional de Estradas de Rodagem,
nêste Edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento dos
interessados que fará realizar às 14,30
horas do dia 25 do mês de janeiro de
1962, na sede do D.N.E.R., na Ave-
nida Presidente Vargas, n.9 522 - 21.9
andar, no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Lauro
Diniz Gonçalves, Concorrência Pública
para execução de trabalhos rodoviellusa
adiante deacritos, mediante as condi-
ções seguintes:

a - Propostas
1. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou social,
que satisfaça as condições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único - Não serão toma-
das em consideração propostas apre-
sentadas por .consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação exi-
gida serão entregues ao Presidente da
concorrência acima referido, no local
fixado para a concorrência, em enve-
lopes separados, fechados e lacrados,
contendo em sua parte externa e fron-
teira, além da, Razão Social, os dize-.
res: "Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem - Concorrência
Pública - Edital n.9 161-61. o primeiro
com o sub-titulo "Proposta" e o se-
gundo com o sub-título "Documenta-
ção".

3. Conterá a proposta:
a - Nome •da proponente, residên-

cia ou sede, suas caracteristicas e
Identificação (individual ou social);

b - Acréscimo ou redução em per-
centagem única sôbre os preços cons-
tantes da Tabela de Preços do D.N.E.R.
para serviços de Terraplanagem em
Geral, aprovada pelo Conselho Exe-
cueivo em 7-6-61.

c - declaração expressa de aceita-
ção das condições dêste Edital;

d - A juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o • reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responsáveis pela proposta por tabe-
lião do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo almaço ou carta dactilo-

grafada, em linguagem clara, sem
emendas, mauras ou entrelinhas,

5. Deverá sar apeesentada a seguiu-
:to documentação:

a - carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e siam:a:área da
prcpo.sta;

b - carteira profissional (tal:da-
ma te registrada no CREA do enae-
nhelro respondia:a pela fir,ná na exe-
cução da obra ; bem coma ceardes de
reg:atro da fixaria e prova, ae caritaçao

ide ambos com o Ctlana;
e - provas de quitaçÁo cens ria Fa-

zendas Federal, Esta loa: e Municipal
certidões) .,
st - prcvas ne s ' !avesernenta da le-

anlaçáo ciiI, tomer:Ara e n'aesilinsta
vantes (cor reato 52, lei do' doa,
tUços; certl&;es ueç .;tivas de pretas-
tosa impõsto siadird re:atiwintente aos
empregador empregados e respon-
sai eis técnicas, atestado a cite se re-
fere o Doa. 50.413	 3.4-,11, etc.).

- relação de - eaulpainento mera-
neco de proprieralee a piwonente que
será aplicado á-ta execução aos sent.
ços;

- requerinunta na •da:tando (ustule
ezação para depéelta da caução;

,- program( de trabalho, diser/-
reinando a proIltzã) marta tansa!:
car tendo o :roncara-na de aplicação
na canteiro dc s P.rvi.,;, das sliveraas
andadas de eq iiparnenla, re:arfonadas
pala concorren te;	 •

- provas da cass os responsáveis
legais e . tecniaae paia firma, votaram
nas útimas eieteeas arraso 38 , pará-
grafo 1.9, allaut e, ert Lei Mimem
2.550 de 25-.35,;

§ 1.9 - A documentação . poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada.

e 2.9 - Cada documento estará se-
lado na forma da lei.

§ 3.9 - A juízo da Comissão, Poderà
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes ts documentação até à
hora do início da abertura das pro-
postas.

§ 4.9 - O requerimento de que trata
a alínea g, deverá acompanhar os en-
velopes contando a documentação e
proposta de preços.

li - Provas de Capacidade

6. A participação na concorrência
depende de provas de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc-
nica será exigido que a firma possua
equipamento mecânico' disponível de
sua propriedade, capaz de produzir o
volume do serviço no prazo estipulado.

Parágrafo único. A prova de equi-
pairento mecânico será feita median-
te relação circunstanciada, contendo
indicação de marca, espécie, potência,
capacidade, -tipo, características, esta-
do de conservação, relativamente a
cada unidade, e, indicação do local em
que .se encontra, para efeito de inspe-
ção pela D.N.E.R. O conjunto apre-
sentado, a juizo do D.N.E.R., den-
ta produzir dentro do prazo estabele-
cido o volume total do serviço e não
poderá ser inferior ao abaixo relacio-
nado:

1 (uns) Trator de patência (barra
de tração) igual ou superior a 80 HP,
equipado com lâmina.

1 (umu Trator de potência (barra
de tração) igual ou superior a 80 HP,
equipado com escavo transportador
(scraper).

1 (uma) Escavadeira equipada com
pá mecânica shovel de 0,573m3 de ca-
pacidade (alternativamente, carrega-
dores frontaisfrontais com' pá mecânica de
1,146m3 de capacidade).

1 (uma) Motoniveladora de potin-
ela (freio) igual ou superior a 100HP

1 (um) Compressor de ar de 1`20
pés cúbicos.

4 (quatro) Transportadores (cami-
nhões de carroceria fixa, basculante
ou destacável, vagões automóveis de
descarga inferior).

1 (uma) Betoneira de 150 litros.
1 (um) Conjunto de formas para

tubos de concreto armado vibrado de
0,60 a 1.0) m (variação de 0,20m) de
diâmetro interno, com capacidade de
fabricação de dez (10) tubos de cada
diâmetro por dia,

III - Caução

8. A participação na concorrência
depende de depósito de caução, na Te-
souraria do D. N. E. R., no valor
de Cr$ 520.000,00 (quinhentos e vin-
te mil cruzeiros) em moeda corrente
do pais, em títulos da divida pública
federal ou titules de emissão do DNER.
repre.santados pelos respectivos valo-
res 2 ominais.

§ 1.9 O recolhimento de caução se-
rá efetaado pelo . conaorrente após de-
ferimento, pelo Presidente da C. C.
S. O., dv requerimento de que trata
a letra g, item 5, alo Capitulo I do

§ 2.e A comprovação do recolhimen-
to da caução deverá ser entregue à
Cem'assee até à hora mareada para
abertura f:ss propostas.

§ 3.9 Fica sujeita às cauções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que, tendo rea
querido. não tenha Satisfeito o depõ-
sito da caução no prazo que lhe foi
deferido.

feita aos três primeiros colocados, os
quais só poderão obter devolução . de
suas respectivas cauções, depois de
homologada a concorrência pelo Con-
selho Exc.-atino do D; N. E. R.

§ 5.9 A caução correspondente à
firma declarada vencedora ficará em
poder do D. N. E. R., para garantia
da assinatura e fins do contrato.

9. O vencedoi da concorrência re-
Uivará a caução depositada, na con-
formidade do art. 8, coral outra de
valor necessário a completar, COM
aquela, um por cento do valor atri-
buída à adjudicação, para _efeito da
as,Inatun do COnt,rato de Empreita-
da, em moeda corrente do país ou
em titula da divida pública federal
ou títulos de emissão do DNER re-
presentados pelos respectivos valores
nominais. Não se admitirá, na hipó-
tese em que o atributa financeiro de-
ferido ao contrata aanha a ser infe-
rior ao custo prescrito no Edital, re-
dução s/o valor da canção inicial.

1 1.9 A caução inicial será reforça-
da., durante o eninrairrento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cada Avaliação ou saldo
devedor da Medição. de importância
necessária a comniatar, eorn os te-
fcrços anteriormanra procedidos, 5%*
(cnto por cento) do valor dos ser-
viças até então executados.

1 . 2 9 A caução inicial e os respec-
tivos reforços serão levantados depois
de concluídos os servicos e recebida
a obr.- jelu D. N. E. R. Em caso de
rescisão do contrato e interrupção dos
serviços, não serão devolvidos a can-
ção inicial e os seus reforços, a ma-
na.% C: f.! a rescisão e a paralisação
dos *(...i.leos decorra de acôrdo com o
D. N E. R. ou de falência da firma.

IV - Descrição dos Serviços - Forma
de Execução e Audamento

10. Os serviços a casa:arar situam-
se na Rodovia BR-52-PI trecho Jat-
eas-Pateistana, subtreeho compreen-
dido	 tro. as estacas l.0:'0 .a 4.000

PRESIDÈNCIA
DA

REPÚBLICA

INSTITUTO BRASILEIRO
DE -GEOGRAFIA E ESTA-

TISTICA

Escola Nacional de Ciências
Estatísticas

EDITAL (CONCURSO DE HABILI-
- TAÇAO)

De ordem do Sr. Diretor da Escola
Nacional de Ciências Estatísticas, faço
público pelo presente edital, que de
2 a 20 de janeiro de 1962, estarão
abertas as inscrições ao Concurso de
Habilitação para o Curso Superior.
Os candidatos deverão apresentar:

a) prova de conclusão do curso se-
cundário, ou de quaisquer dos cursos
de que assalta o art. 29 da Lei nú-
mero 1.821, de 12 de março de 1953,
bem assim dos decretos e inatrueõas
ministeriais que dispõem sôbre a ma-
téria;

b) prova do identidade e atestado
de idoneidade moral;

c) atestado de sanidade fisica e
mental:

d) atestado de vacinação antiva-
rlólica;

e) certidão de nascimento ou de
casamento;
I) prova de quitação com o Serviço

Militar;
g) recibo da taxa de inscrição no

concurso, passado pela Secretaria da
Escola;

três (3) fotografias, formato
3 X 4.

Todos os documentos devem ter as
firmas reconhecidas por tabelião nes-
ta Capital.

obrigatóala a juntada das fichas
modelos 18 e 19 (2 vias), da Direto-
ria do Ensino Secundário, visada pelo
Inspetor Federal.

As provas do Concurso de Habilita-
ção versarão sare as seguintes dis-
ciplinas: Matemática, Geografia, Por-
tuguês e Inglês.

São em número de cern (100) as
vagas fixadas para admissão à matri-
gula na 1 ç, série.

Ca interessados deverão procurar,
para quaisquer informações, a Se-
cretaria da Escola (Avenida Freei-
dente Wilson. n9 210, 29 pavimento).

Rio de Janeiro, GB, Brasil, em 2 de
janeiro de 1962. - Maria Engênitt
G. Cordeiro, Enc. do Curso Supe-
rior. - João José de Arcado, Secre-
tário.	 .

Visto. - Chaji Iladdad, Diretor.
Dias: 9, 10 e 11-1-62.

Conselho Nacional
de Geografia

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N9 9
1. De ordem do Sr. Secretário-Ge-

ral do Conselho Nacional de Geo-
grafia, faço público, para conhecimen-
to dos interessados, que se acha aber-
ta, a partir da presente data, a Con-
corrência n9 9 (nove), para alienação
elo material abaixo especificado:

a) 250 (duzentos e cinquenta) pa-
cotes de palha de aço, n9 1, marca
Brasil.

b) 57 (cinquenta e sete) globos de
Iluminação no tamanho de 5",7, com
os respectivos plafonieres em perfeito
estado de conservação.

2.- A Concorrência de que trata o
presente Edital será realizada no dia
29 de janeiro de 1962, às 14 horas, na
sede do Conselho Nacional de Geo-
grafia.

3. As propostas deverão ser apre-
sentadas em duas vias, devidamente
rubricadas em tôdas as vias, com os
preços unitários em algarismos e par
extenso, sem emendas, rasuras ou en-

§ 4.9 Conhecidos os aesultados da
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes. de riaardo com O
critério julgador dèste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante re-
quealmento dos interessados, exceção-,
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da locação do projeto do D. N. E.
R , e compreendem:	 •	 .

a) Terraplanagem mecânica neces-
sária à configuração do Corpo estra-
dai, correspondente a uma distancia
Média provável de 0,250 km de ordem
de 250.000 m3 (duzentos e cinqüenta
mil) com a seguinte classificação mé-
dia provável:

•Escavação em solos - % 90.
Facavação em rocha aa 10.
b) serviços preliminares e comple-

mentares, compreendendo valetas,
carrinhos de serviço, canais de deri-
vação e similares, revestimentos pri-
márias e cercas (postes de madeira
de lei) delimitadoras de faixa de do-
eninio do subtrecho, com una custo
total estimado em 300/, (trinta por
cento) daquêle correspondente aos
Serviços consignados na alínea a.

e) Otearis de arte corrente, de alve-
naria metálicas de madeira e de con-
creto, inclusive drenos, subterrâneos,
boeiros, obras de arrimagem, enro-
camento, pontilhões até 5 m, de vão
livre e similares, com um custo total
astimado em 200/0 (vinte por centw
daquele correspondente aos serviços
consignados na alínea a.

Parágrafo único. O volume, a dis-
tância de transporte e os teores aci-
ma consignados figuram apenas como
;prientação para o objeto da presente
concorrência, não cabendo ao Coaaea-
tante a apresentação de qualauer re-
cureo fundamentado na variação dos
citados volumes e teores, que visem
obter itajustamento da base das are-

lçae propostos.
11. Os serviços seráo executados de

acôrdo com as amuas técnicas e es-
pacificações vigentas no D. N. E. R.,
as concl!ções clêste Edital e a propos-
ta apresentada.

12. A proponente apresentará pro-
grama detalhado de produção mensal
média dos trabalhos, de modo a asse-
gurar o andamento proporcional ao
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a
apl i car na cara o equipamento rela-
cionado no zaragrafo único do artigo
7, Capítulo II, à medida que fôr & an-
do Julgado ruanda.ário pelo D: N. E.
R. e mais o que necessário seja para
perfeita eaticuçan da obra.

Ir - Prazos

14. O prazo para assinatura dc
Contrata será de 10 (dez) dias can-
sccutivos. após a convocação para êst-
iat fim expadida pela Procuradoria
Judicial, seb pena de perda da cau-
ção inicial

15. O prazo para início dos traba-
lhos rca fixado em 20 (vinte) ria.18
contados da data da expedição da 1.9
ardem de serviço, a qual deverá ser
expedida dentro dos 20 (vinte) dias
seauintes à assinatura do Contrato.
, 16 O prazo para a conclusão total
dos trabalhos integrados à primeira
etapa fica f:xado em 160 (cento e
sesaenta) clara consecutivos, contadas
da dataa correspondente ao últano
rpraztl para ésse fim estabelecido ao

rt, 15. O prazo para a conclusão
"dos trabalhos integrados à 'segunda
etapa fica fixado em 240 (duzentns e

' quaranta) dias consecutivos, contadasi	 -ada data da expedição da primeira
, orem de serviço para assa etapa.

Parágrafo único. Ocorrendo duran-
te a execução da primeira etapa, o
empenho ' complementar da desnaaa
destinada a atender, total ou parcial-
mente aos encargos financeiros da
segunda etapa, o prazo para a con-

deluetio na segunda etapa será canal-
derado em continuidade ao prazo i e-
4ativo à primeira etapa, dispensaadas
se a exnediçã.o, para efeito de Cal-

tagera de prazo, da primeira nadem
de serviço, .para :ornada-lento dos
trabalhos integrados à aeguria etapa.

,k '17. A prorrogacão dos puzas fica-
i, ?á a exclusivo, critério do Diretor Ge-

'a.	 .
ral do D. N -»E. R. e, sèmente aerá
possível nos aeguintes casos:

a) falta de Cementas técnicos pa-
ra execução dos trabalhos quando c
fornecimento dêlea couber ao D. N.
E. R.;	 -

b) período excepcional- de chavas;
c) atraso na desapropriação das

propriedades atingidas pelos tra-
balhos;
, d) ordem escrita do D. N. E. R.
para paralisar ou restringir a. exe-
cução dos trabalhos no interêsse da
administração;

e) excesso em relação às quantida-
des de serviço previstas no art. 10,
Capitulo IV,, do presente Edital.,

VI - Pagamentos

18. Os pagamentos corresponderão:
a) a Medições Provisórias (cumula-

tivas) ou Medição Final dos serviços,
procedidas de acôrdo com as Instru-
ções para os Serviços de Medições de
Obras Rodoviárias a cargo do D.
N. E. R.;

b) a Avaliações periódicas dos ser-
viços executados não sendo permiti-
do mais de duas Avaliações antes de
ser procedida uma Medição.

VIII - Valor e Dotação

19. O valor aproximado atribuido
aos serviços objeto do presente Edital
é de Cr$ 52.000.000,00 (cinqüenta e
dois milhões de cruzeiros), parcela-
do em duas etapas executivo-finan-
,ceiras ,a primeira no valor máximo
de Cr$ 20.000.000,0 (vinte milhões
de cruzeiros), correndo às expensaa
da dotação da verba 2 - 1 - 01 -
3 -- 1 -- 1 -- 1-- 18 -- 2 -a. 013-61.)
valor aproximado de Cr$ 32.000.000,00
(trinta e dois milhões de cruzeiros),
cuja execução fica condicionada à
disponibilidade de recursos financei-
ros próprios destinados ao prossegui-
mento da construção de rodovia de
que trata o presente Eriital.

g 1.9 Será dispensada a realização
da Medição Final dos serviços inte-
grados à primeira etapa executivo-
finacceira, desde que se verifique a
ocorrência a que se reporta o pari-
grafo único do art. 16 dêste

g 2.9 Demonstrada tempe.stivamen-
te a insuficiência do valor aproxima-
do atribuído aos serviços objeto do
presente Edital, para conclusão do
aubtaecho estabelecido no art. 10, Ca-
pi ta4lo IV, ficará assegurado ao coa-
corrente vencedor, se lhe convier e
a critério do D. N. E. R. median-
te aditamento ao contrato de emprei-
tada original, o prosseguimento dos
serviços, até a conclusão do subtrecho
referido condicionado a disponibili-
dade de recursos financeiros próprios.
No aditamento serão manaidas as con-
dições do Contrato de Empreitada
crigir al.

VIII - Contrafo

02. A adjudicação dos serviçais sara
efetuada mediante Contrato de Em-
preitada assinado no D. N. E. R.,
observando as condiçõas• estipuladas
neste Edital e as que constam da res-
pectiva minuta, ã. disposição dos In-
teressados na Procuradoria Judicial
do D. N. E. R:

Parágraeo único. O saio proporcio-
nal devido no Contrato SETtt pago pe-
lo Contratante de acôrda com o g 3.9
do art. 2.9, combinado com o art.. 40
e seus parágrafos, do Decreto núme-
ro 32.392, de 9-3-53.

IX - Multas
•

21. O contrato estabelecerá multes,
aplicáveis a critério do Diretor Ge-
ral do D. N. E. R., nos seguintes
casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de 'conchal...) das serviços Cr$ 	
10.000,00 (dez mil cruzeiros).

II - quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto sendo fei-
ta trimestralmente a verificação com
exceção do 1.9 trimestre; quando não
forem executados perfeitamente de
ecôrdo com o projeto, as normas téc-
!nicas e especificações algentes no
D. N. E. R.; quando os trabalho>
de fascalizaçao dos serviços forem di-
alcultados; quando a administração
fôr inexatamente informada pe!o
Contratante; quando o contrato fôr
transferido a tercetrus, no toda ou
em paate, sem prévia autorização da
Diretor Geral do D. N. E.R., veiá-
veis de Cr$ 10.000,00 (dez mil cru-
zaIros a Cr$ 60.000,00 (sessenta mil
cruzeiro), conforme a gravidade da

X - Resaiedo

22. O Contrato estabelecerá a res-
pectiva rescisão, indepandenternente
de intetrelação judicial, sem que o
Cantratante tenha direito a indeniza-
ção de qualquer espécie, quando o
Contaatante:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

O) não recolher multa imposta,
dentro do prazo determinado;

c) i.acorrer em multas por mais da
duna das- condlçaas fixadas para
erli"a(,ão:

d) falir ou falecer esta, última.
aplicava', A firma irdividuall •.

e) transferir o Contrato a terceiros,-
no todo ou em parte, sem prévia eu-
toriamaac do Diretor Geral do D. N.
E. • R.

23. Estabelecerá, também, o Con
bato, a modalidade de rescisão Por
mútuo acôrdo, aaendada a conveni-
ência Cm serviços e clisPonibilidatles
de :acusas financaleos para a segun-
da eiapa executesa

g 1.a A rescisão po .. mútuo aa5ras
dará ao Contrai-Ante direito a roce-,
ber le D. N. E E:

a) o valor dos serviços executados,
calrianaos em alecladãe RescistSata;

b) o valor das irstalacões efetua-
das para cumpr i aielito do Contrato
desanniadas as yArce l.as corrasp m-
:lentes à utilizaala ("casas instalaçaas,
propotrtonalmente aos serviços axe .
ariladas.

2.a Não havendo disponibilidades
financeiras própai as para atende: aos
amargas da seganda etapa, o cen.
trato considerar-sa -á rescindido, fi-
cande destarte, ar/ata:to à sua pri-
meira. etapa.

XI - Processo e Julgamento da
Concorrência

24. A Comissão de Concorrência de
Serviços e Obras competirá:

a) verificar se as propostas atam-
dem as condições estabelecidas neste
Edaal;

b) examinar a documentação are
a: acompanha, nos têrmos dada
Edital; ,

c) rejeitar as propostas que Mo
satisfizerem as exigéraias dêste Edi-
tal. no todo ou em parte e as que se
fizetern acompanhar de documentação
eleYaelente ou incompleta;

d) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represen-
tantes dos cOncorrente.a. presentes co
ate;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assi na-la e colher
ri.i assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

1) organizar o mapa geral da con-
:ora ência • e emitir parecer. indicanda
a proposta mais vantajosa.

25. Para julgamento da concor-
rência, atendidas as condições ciaste

coaaidrear-se-á a maior redu-
ção ou a menor majoração apresen-
tada pelos concorrentes sôbre oa pre-
ços'da tabela de Preços do D. N. E.

aprovada ócio C.E. em 7-6-61.
26, Na caso de empate consiir2i--

SC-'á vencedor o concorrente que

XII - Disposições '..;erals

27. Ao Conselho Execidavo do D.
N. E. R. se reserva o direito de
anular a concorrência, por conveni-
ênnia administrativa, sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.	 •

Paaagrafo único. Em caso de anu-
lação os concorrentes terão direito
a levantar a caução e reiaber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento.

'28. O perfil longitudinal da trecho
poderá ser examinado ou adquirido
paios interessados na Sede da 18.9
DRF.

29. Os interessados ficam cientes
de que ao -D. N. E. R. se reserva
o direito de apresentar varianCes do
atual projeto que possam acamtar
redução ou acréscimo 'nos volumea
dos serviços, sem que calha aos con-

ai entes direito a qualquer recla-
mação ou indenização.

30. A Tabela de Preços do D. N.
E. R., para Terraplanagem e Obras
de Arte, aprovada pela Canscihn Exe-
cutivo em 7-6-61, atualmenae em. vi-gr. poderápoderá ser examinada ou adqui-
rida pel os Interessados na Divisla de
Construa° do DNER.

31. O empreiteiro será pesparisazel
pa- raalquer reparação na conaerva-
cão cia obra durante 6 ise l s) tratas
apas o seu recebimento.

32. Os interessados que tiverem ali-
viei:is de caráter legal ou aécni:o na
Interpretação dos têrmos ciaste Edital
serão atendidos durante o expadiea-
te da repartição na Preattradottin Ja-
ancir' do D. N. E. R, ou na Divisão
de Construção para os esclaremmen-
ta; necessários.

la. Para as firmas tagalarrnentt
regista adas no DNER a apaasentaçac
dos documentos constantes da arti-
go 5, Capitulo I, alíneas la c, d,
fica sitastituida pelo cartão de r egis-
tra. Deverá constai, neste cartão, que
foi apresentada a prova a atra se ac-
faat o Decreto n.9 50.423. de 8-4-61.
•Rio de Janeira, 26 de Ienean ta•o ae

1961. -- Lauro Dnriz Gonçalves, Pre-
sidente da CCSO.

MIN ISTÉRIO
DA EPUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

112 itn: ia

DIVISÃO DO MATERIAL

AVISO

De acôrdo com a autorização do
Magnifico Reitor, exarada à fls. do
Processo n9 25.600-01, fica a firma
Evaldo Paes -  & Cia. Ltda.,
intimada a ecolher aos cofres da
Tesouraria da Universidade de Bra-
sil, a importância de Cr$ 6.10010
(seis mil e cem cruzeires), correspon-
dente a multa de 10% do valer do
crapenho n9 1.416-61 - Pedido nú-
mero 11.019-61, pelo não cumprimen-
to das obrigações assumidas , (item
IV do titulo "E" das Normas apula-

apresentar equipamento que em seu
conjunto ofereça melhor rendimento.

g 1.9 No caso de novo empate pro-
ceder-se-á nova concorrência entre
os concorrentes empatados, a fim de
verificar qual o que faz melhor pro-
posta, a partir da nova base de pra . -
ços estabelecido, quando da pri.neira
canacirêrcia.

a 2.9 No caso de terceiro empate
decicUrá o sorteio em hora e local
praviamente fixados,
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das pelo Conselho de Curadores . e
publicadas no Diário Oficial de 6 de
março de 1961).

Divisão do Material, 14 de dezem-
bro de 1961. — A. Rezende, Reitor.
'Dias; e, 9 e 10-1-62.

Escola Nacional de Engenharia

COLAÇÃO DE . GRAU

Curso de Engenheiros Civis

Dia 11-12-611/4

1 — Chairallah Abrão S.).1er.
Dias: 8, 9 e 10-1-62.

, COLAÇÃO DE GRAU

Dia 12-12-61

Curso de Engenheiros Civis

1 — Augusto Cesar do Nascimento.
2 — Anis Abl-Chahim.
3 — Carlos Eduardo Muniz da Silva.
4 — Caio Julio de Souza Vieira.
5 — Celio Leal Botelho.
6 — Djamery Lopes Baranna de Ar-

chondo.
7 — Edwaldo Augusto Won Waldew.
8 — Erasmo de Camargo Barros.
9 — Ellzio America Moreira da Fon-

seca.
10 — Gerson Souza Oliveira.
11 — José Antonio dos Santos.
12 — João Basco de Morais.
13 — Juan Francisco Aza Dias
14— Jomar Vitola da Hora.
15 — Jamil Enes Canil.
16 — Luiz Roberto Benevento.
17 — Luiz Octavio Alves.
18 — Léon Clement Rousseau.
19 — Moyses Jacob Lilenbaum.
20 — Max Monteiro Ciarlini.
21 — Maria Apparecida de

Miranda.
22 — Manoel José Soares.
23 — LIcyses Vibranovski.
24 — Marcos Vinicius de Albuquerque

Soter da Silveira.
25 — Nonito Guimarães da Silva.
26 — Paulo Fernando Garcia Garbos.
27 — Perda Monteiro de Carvalho.
28 -- Roberto Rodrigues da Costa.
29 — Roberto Dianderas salhuana.
30 — Ronaldo Castilho MU.
31 — Salcrnão Friedman.
22 — Seigio Luiz da silva Porto.
33 — Samuel Sztyglic.
34 — Vera Lucia Botelho Rodrigues.

Curso de Engenheiros Eletricistas

1	 Aron Szapiro.
2 — Eduardo Eugenio Goulart Ma-

chado Figueira.
3 — Fouad Gabriel Koury.
1 — José Gonçalves Fraga.
3 — José Milczenskl. -

Curso de Engenheiros Mecânicos

— Miguel Angelo Torres Martins.

Curso de Engenheiros Metalúrgicos
1 — Adair Farei) Moita.
Escola Nacional de Engenharia, 18

de dezembro de 1961. — Lygia Pitta,
Secretária.
• Dias: 8, 9 e 10-1-62.

Curso de Engenheiros Eletricistas

Dia 18-12-61
1 — Mogar Antonio Gomes Martins.
2 — Nylson Macedo.
Rufino de Almeida Pizarro, Diretor.

Dias: 8, 9 e 10-1-62.

Faculdade Nacional
de Medicina

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
PARA 1962

De ordem do Exmo. Sr. Diretor da
Faculdade Nacional de Medicina,
Professor Catedrático Dr. Francisco
Alípio Bruno :abo, faço público, pelo
presente edital que as inscrições para
o Concurso de Habilitação para a
matricula inicial no curso de Forma-
ção em 1932,,  de acôrdo com a legis-
lação e instruções vigentes, estarão
abertas, nesta Secretaria, de 11 às 17
horas de 29 (segunda) a 6 9 (sexta)
feiras de 2 (dois) a 20 (vinte) de ja-
neiro de 1962, quando serão encerra-
das.

2. O requerimento solicitando ins-
crição, firmado pelo candidato, está
isento de selo (art. 90 Tab. Lei do
Selo), e será in.struido com os se-
guintes documentos, com firmas re-
conhecidas:

a) Prova de conclusão do curso se-
cundário, feita por uma das seguin-
tes modalidades:

I — conclusão do curso secundário
pelo Código de Ensino de 1901;

II — conclusão do curso- secundá-
rio, seriado ou não, pelo regime do
Decreto n9 11.530, de 18 de março de
1915, e prestados os exames perante
bancas examinadoras oficiais ou no
Colégio Pedro II acu, ainda, em ins-
titutos equiparados;

III — conclusão do curso secun-
dário pelo regime de Decreto núme-
ro 16.782-A, d e13 de janeiro da 1925,
ou de acôrdo com a seriação do mes-
mo decreto, até o ano letivo de :934,
Inclusive a 29 época, realizada em
março de 1935;

IV — conclusão do curso secundá-
rio pelo regime de preparatórios par-
celados, segundo os decretas números
19.890, de abril de 1931, 22.106 e
22.167, de novembro de 1932, e a Lei
n9 21, de janeiro de 1935;

V — conclusão de curso eecundá-
rio de acôrdo com o art. 100, do De-
creto n9 21.241, de 4 .de abril de 1932,
desde a época legal de 1936 ou seja
fevereiro de 1937;

'VI — Conclusão de qualquer das
modalidades do curso complementar,
nos têrmos do -Decreto n 9 21.241, de
4 de abril de 1932, ou nos termos do
artigo 47 do mesmo decreto combi-
nado com o art. 20 da Lei 9-A, de
dezembro de 1934, ou nos térinos do
parágrafo único do art. 1 9 do Decre-
to-lei n9 8.247, de 5 de fevereiro de
1944;

VII — Conclusão do curso colegial-
cientifico ou clássico.

VIII — Conclusão do curso secun-
dário completo, feito no estrangeiro,
autenticado pela autoridade consular
brasileira da capital do pais onde
funcionar o estabelecimento de ensi-
no que haja expedido o certificado,
acompanhado de certidão de aprova-
ção em Português, Corografia e His-
tória do Brasil prestado no Colégio
Pedro II ou nos Estados, em estabe-
lecimento oficial de ensino secun-
dário:

b) fichas 18 e 19, em duas vias, for-
necidas pelos estabelecimentos de en-
sino secundário nos quais os candi-
datos tenham feito seus cursos;

c) carteira de identidade, acompa-
nhada de uma cópia fotostática da
mesma;	 •	 *

d) certidão de nascimento (origi-
nal) passada por- Oficial do Registro

e) atestado de vacinação a/Vet./arte-
lica passado por autoridade sanitária
(Centros de Saúde);

1) provas de que está quite com-as
obrigações relativas ao Serviço Mi-
litar (para os candidatos do sexo mas-
culino) acompanhada de cópia fotos-
tática;

g) atestado de idoneidade moral;
h) recibo de pagamento da taxa de

inscrição;
i) 2 (dois) retratos 3 x 4.

3. Os candidatos classificados se-
rão submetidos a exame de saúde, no
Serviço Médico da Universidade do
Brasil, antes do deferimento da ma-
tricula.

4. O concurso será realizado na se-
gunda quinzena de fevereiro de 19e2
e constará das seguintes provas eli-
mina tórias:

a) prova escrita de Poiduguês;
b) prova escrita de Línguas Estran-

geiras;
C) prova escrita de alsica;
d) prova escrita de Química Geral

(Inorgânica e Orgânica);
o prova escrita de Biologia.
5. O Conselho Departamental, em

sessão de 14 de novembro de 1961,
fixou em 120 (cento e vinte) o núme-
ro de vagas.

6. As demais instruções e progra-
mas podem ser obtidos,  publica-
ção impressa na Seção .de Expediente
Escolar da Faculdade, (Avenida Pas-
teur, 458 — Praia Vermelha). — Pau-
lo Pinheiro Alves, Secretário:

Dias: 8, 9 e 10-1-62.

Faculdade Nacional
de Filosofia

PROVA DE HABILITAÇÃO A
LIVRE-DOCÊNCIA

De ordem do Senhor Diretor da
Faculdade Nacional de Filosofia da
Universidade do -Brasil, faço saber
aos interessados que estarão abertas,
de 2 de janeiro até 30 de abril de
1962, as inscrições pára a prova de
eabilitação ao titulo de docente-li-
vre.

1. O candidato, no ato da inscri-
ção, deverá apresentar Os seguintes
documentos:

a) prova, de ter obtido o diploma
de doutor no curso em que se inclua
a cadeira a qual se candidata, ou de
ser docente livre ou catedrático de
curso de ensino superior, ambos me-
diante concurso, em cadeira que o
Departamento interessado considere
equivalente ou afim,

b) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

C) atestado de sanidade e idonei-
dade moral;

d) atestado de vacina;
e) título de eleitor;
f) prova de quitação com o, ser-

viço militar;
g) 50 exemplares de uma tese so-

bre o assunto pertinente à cacieha
na qual será requerida a inscriçao:

h) recibo de pagamento da respec-
tiva taxa.
2. Para a devida apreciação de

títulos deverá, ainda, o candidato
juntar os seguintes documentos com-
probatórios do respectivo mérito:

a) diplomas e quaisquer outras
dignidades universitarias e acadêmi-
cas:

b.) estudos e trabalhos cientificas.
filosóficos ou literários, especialmente
daqueles que assinalem pesquisas
originais ou revelem conceitos dou-
trinários pessoais de real valor;

c) documentação relativa a ativi-
dades didáticas;

d) realizações práticas de natureza
técnico-profissional particularmente

de interesse coletivo.
3. As provas versarão sôbre as

matérias dos programas . em vigor
nas respectivas cadeiras e serão re-

guiadas pelas disposições constanted
;do Regimento da Faculdade.

'Secretaria da Faculdade Nacionaç
de Filosofia da Universidade do Bra
sia, em 11 de dezembro de 1961.
Confere: Heitor Silva Correia, Secre
tário. Visto: Eremildo Luiz Viann
Diretor.

Dias 8, 9 e 10-1-1962,

UNIVERSIDADE DE MINAS
GERAIS

Escola de Arquitetura

EDITAL DE CONCURSO

Concurso de titulos de provas pari
Professor Catedrático da Escola d
Arquitetura da Universidade de Mil
nas Gerais.
19 Cadeira em Concurso: De or.

dom do Exmo. Sr. Diretor desta ees.
cola, Prof. José Geraldo de Faria
faço público, pelo presente edital, qui
se acha em concurso, conforme ree
solução da Egrégia Congregação, (
cadeira de "Arquitetura Analitica B",
da 3e série do Curso de Arquitetura,

29 Ao Concurso Podem Concorrer'
a) os professôres catedráticos ou 01

docentes livres da disciplina em con.
curse ou de disciplina afim, do mes-
mo ou de outros estabelecimentos d(
ensino superior, oficiais ou reconhe
cidos;

h) os portadores de diploma d(
doutor, expedido por estabelecimento
congênere, em virtude de defesa de
tese sôbre assunto da disciplina em
concurso ou de disciplina afim;

O) OS que, de notório saber, a juizo
da Congregação, tenham sido diplos
macios, há mais de cinco anos, pot
estabelecimentos de ensino superior(
oficial ou reconhecido, onde hajam
recebido ensino da disciplina em con-
curso;

d) os que, à data da aprovação da
Regimento (25 de fevereiro de 1957),
conterem, na Escola, pelo menos dois
anos de regência interina ou contra-
tada da cadeira em concurso.

39 -- Documentos Exigidos: No ato
da inscrição deverá o candidato preen-
cher uma das condições enumeradas
no item anterior e apresentar os se-
guintes documentos:

le Diploma profissional ou cienti-
fico expedido por instituição de en-
sino superior, oficial ou reconhecido,
onde kaja recebido ensino da disci-
plina a cujo concurso se propõe, 'te-
vidamente registrado no Ministério da
Educação e Cultura;
.2) Prova de ser brasileiro nato ou

naturalizado;
a3) Atestado de sanidade física e

mental;
4) Atestado de idoneidade moral;
5) Documentação de atividade pro-

fissional ou cientifica que 'tenna e que
se relacione com a disciplina em con-
curso;

6) Prova de estar em dia com as
obrigações militares;

7) Fellha corrida, passada pelas au-
toridades policiais do local ou locais
de residência, nos últimos dez _anos:

8) Prova de estar em dia com as
obreeeções eleitorais;

9) . Carteira de Identidade;
10) Cinqüenta exemplares da tese

escrita sôbre assunto da disciplina em
concurso:.	 .

11) , Prova do pagamento da taxa
de Inscrição.

49) Prazo para inscrição: O prazo
para inscrição é de 180 (cento e oi-
tenta) dias contados da última publi-
cação deste no "Diário Oficial", até
às 17 (dezessete) horas do último dias

59) Legislaçáo Reguladora: O 'non-
cursa será processado (lendo das nor-
mas (stabelecidas na legislação fede-
ral e no Regimento desta Escolas

França.

dOLAÇÃO DE GRAU •

Curso de Engenheiros Civis
Dia 15-12-61

1 — Luiz Fernando Paes Barreto de
Mattos.

Dias: 8, 9 e 10-1-02.

COLAÇÃO DE GRAU

'urso de Engenheiros Civis

Dia 15-12-61
1 — Luiz Fernando Pa-es Barreto de

Mattos.
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69) Impásto do Sélo: Estão isentos
de sêlo a tese e os trabalhos impres-
sos apresentados como títulos. Os
demais documentos deverão ser sela-
dos na forma da legislação federal em
Vigor;

79) Processamento do Concurso: O
concurso, que será de títulos e provas,
constará cie:

a) Concurso de títulos: O concurso
de títulos constará da apreciação dos
seguintes elementos - comprobatórios
do mérito do candidato:

1) diplomas e quaisquer outras dig-
nidades universitárias e acadêmicas.

2) estudos e trabalhos científicos,
relacionados com a disciplina em con-
curso, especialmente aqueles que as-
sinalem contribuição original ou re-
velem conceitos doutrinários pessoais
de real valor.

3) atividades didáticas exercidas
pelo candidato.

4) realizações práticas, de natureza
técnica Ou profissional, particular-
mente as de inierêsse coletivo, rela-
cionadas com a disciplina em con-
curso. •

Observa gelo:.
1) O simples desempenho de fun-

ções públicas, técnicas ou não, a apre-
sentação de trabalhos cuja autoria
não possa ser autenticada ou que não
tenham sido publicados e a exibição
de atestados graciosos não constituem
títulos idôneos.

2) Os títulos que se não relacionem
com as diciplinas da cadeira em con-
curso sbmente poderão ser apreciados
em &rater subsidiário.

b) Concurso de provas: O concurso
de provas, destinado a verificar a eru-
dição e tirocínio do candidato, bem
como os seus predicados didáticos,
constará de:

1) prova escrita:
2) defesa de tese;
3) prova didática:
4) prova prática ou experimental.
89) Programa de cadeira: De acor-

do com a Lei 2.938, de 2 de novem-
bro de 1956, os programas para o con-
curso são os aprovados pela Egrégio.
Congregação e em vigor no ano le-
tivo de 1960.

Os interessados poderão, no decurso
do prazo de inscrição, obter, na Se-
cretaria da Escola, todos os esclare-
cimentos de que necessitarem, inclusi-
ve o programa da cadeira em con-
curso.

Secretaria da Escola de Arquitetu-
ra da Universidade de Minas Gerais,
20 de dezembro de 1961. - Luiz Lima
de Oliveira - Secretario. - Alysson
Capanenza	 Técnico de Educação

- Visto: -Prof. José Geraldo
de Faria - Diretor.

PROGRAMA DA CADEIRA DE
ARQUITETURA ANALÍTICA "A"

2,3• Série
1. Generalidades e finalidades da

Cadeira. Fatores que devem ser e,stu-

dados para apreciar o aparecimento e
a evolução dos elementos arquitetôni-
cos: materiais, clima, organização so-
cial, conhecimentos técnicos. Forma-
ção dos estilos.'

2. A pré-história. Os abrigos. As
palafitas e as cavernas. Os monu-
mentos megalíticos. Elementos que
constituem o sistema trilitico.

3. O Egito. Características essen-
ciais no tempo e no espaço. Fatores
de maior influência na arquitetura
egipcia. A religião: túmulos e tem-
plos Pirâmides, hipogêos e mastabas.
Vários tipos de templos: exemplos.

4. Os palácios e as residências no
Egito. Formas características. As
proporções na arquitetura egíricid.
Correções óticas. As influências que
o Egito recebeu e as que exerceu.

5. Os caldeus e os assírios. Resu-
mo histórico. Forma de civilização.
Os materiais e os processos constru-
tivos.

6. Os palácios assírios. Formas
características. Os templos e os zig-
gurats.

7. Os persas. Os períodos em que
se divide sua arquitetura e os elemen-
tos característicos de cada um dêles.
Os capitéis persas. Os palácios.

8. A índia, a China, o Japão. Fa-
tores principais que caracterizam a
arquitetura dêsses três países. Formas
das construções. Templos e residên-
cias.

9. A arquitetura pré-helência na
ilha de Creta. Os períodos minoanos.
Influências. Trois. As primeiras ci-
dades gregas. Os palácios em acró-
pole. A época niceniana. Os tesouros.
A "porta dos leões".

10. Evolução da arquitetura grega.
O período arcaico. O período clássico.
Os templos. As orgens, suas caracte-
rísticas, evolução de suas proporções.
Detalhes.

11. Os templos suas partes com-
ponentes. Exemplos. Os elementos ar-
quitetõnicos, como evoluíram. O pe-
ríodo de decadência.

12. Outros tipos de construções
gregas e sua classificação. Formas
adotadas. A •residência grega, sua
evolução.

13. A ,Acrópole de Atenas. Preo-
cupações estéticas dos construtores.
Proporções e correções óticas. As in-
fluências da arquitetura grega em
todo o mundo ocidental.

14. Arquitetura etrusca. Seus ele-
mentos principais. os materiais. Os
processos construtivos. Sua influência
na arquitetura romana.

15. Roma. Resumo histórico. Am-
bito de sua arquitetura. Os materiais
e a técnica. Formas construtivas. As
ordens e sua evolução.

16. Os templos romanos. Eernplos
principais. Outras edificações: as
termas, os anfiteatros, as basilicas, os
arbos de triunfo. Proporções.

17. As residências romanas. Tipos
principais, sua evolução. As casas de
Pompéiaa Os palácios romanos.

18. Arquitetura cristã primitiva.
As catacumbas. As basílicas. Evolu-
ção das formas iniciais. Os batistérios.

19. Arquitetura bizantina.' Influ-
ências que se fizeram sentir. Mate-
riais e processos construtivos. Deta-
lhes dos elementos. Exemplos. Sta.
Sofia.

23. Arquitetura musulmano. Suas
várias escolas: características • de cada
uma. Arcos e colunas. As mesquitas.
Formas adotadas.

21. Arquitetura pré-colombiana. Os
lacas, os aztecas e os maiss. As edifi-
cações. Possíveis influências sôbre
das.

Aprovado pela Egrégia Congregação.

PROGRAMA DA CADEIRA DE
AROusTF.TURA ANALITICA "R"

3a Séri(

Curso de Arquitetura
1. Arquitetura românica. Prole-

gômenos. Condições histáricas, sociais
e mesológicas. Influência dos mestres
Cornacini. Distribuição geográfica.

2. Caracteres estruturais e estilís-
ticos. Arcos e abóbadas. Coroamento
das paredes. Arcaturas. Colunas. De-
coração românica.

3. Disposição planimétrica. Portas
e janelas. Edifícios românicos.

4. Românico nos diferentes países:
românico italiano, francês, inglês e
alemão.

5. Arquitetura gótica. Anteceden-
tes e gênese do arco pontudo. Tipos
de cruzarias de ogivas e de arcos.
Arco Monte. Botaréo. Coruchée.

6. Moldura ção gótica. Coroamen-
tos. Portas e janelas. Rosáceos. Pro
porções no gótico..

7. Disposição planimétrica e estu-
do dos cortes. Edifícios góticos. Divi-
são em períodos.

8. Gótico nos diferentes países:
gótico francês, inglês, alemão, espa-
nhol, italiano e português.

9. Introdução ao estudo do Renas-
cimento. - Condições sociais, econômi-
cas, religiosas e culturais. Divisão do
Renascimento em períodos.

10. Renascimento primitivo. Es-
cola florentind. Palácio e igreja.
Plantas de igrejas. Cúpula. Detalhes
estruturais. Paredes, telhados, portas
e janelas. Escola lornbardo-veneziana
e bolonhêsa.

11. Arquitetos do Renascimento
primitivo.
-12. Renascimento clássico ou ro-

mano. Caracteres gerais. Fachadas.
Portas e janelas. Disposição planimés
trica. Arquitetura e cle,slástica. Jar-
dins.

13. Arquitetos do Renascimento
clássico.

14. Arquitetura Barriica. Definição
de Barroco. Barrõco como estilo his-

--

tórico ou como fenômeno estilisticc
gera/. Espírito do Barrôco.

15. Ambiente social na Itália. C
Barróco e a Contra-Reforma. Estile
jesuítico. Elementos do Barrôco. Co-
lunas. Entablamentos e frentões. Por-
tas e janelas. Ornamentação barroca

16. Arquitetura civil e religiosa.
Palácios e vilas. Plantas de igrejas.
Fontes.

17. Arquitetos do Barrôco italiano.
18. Renascimento francês. Renas-

cença francêsa. Diferenciação do Re-
nascimento italiano. Os castelos do
Loire. Arquitetura eclesiástica. Ar-
quitetos da Renascença.

19. Estilo Luiz XIII. Caracteres do
estilo. Sua dupla inspiração barroca
e clássica. Arquitetos da época.

20. Estilo Luiz XIV. Caracteres do
estilo. Principais monumentos. Arqui-
tetura religiosa. Arte dos jardins.

21. Estilo Luiz XV. Situação so-
cial. Fontes do estilo. Ornamentação
rocaille. Motivos característicos.

22. Estilo Luiz XVI. Motivos de-
corativos. Interpretação do clássico.
Arquitetura religiosa. Principais ar-
quitetos.

23. Estilo império. Período do Di-
retório. Caracteres do Estilo. Estilo
neo-clássico em diferentes países.

24. Renascimento inglês. Divisão
em períodos. Estilo Tudor e Isabelia-
no. Período dos Stuarts. Obra de
migo Jones e Cristo pher Wren. In-
fluência de Paládio. Período Geor-
giallo. Fase neo-clássica.

25. Renascimento Espanhol. Esti-
lo Plateresco, Estilo Clássico ou hor-
refiano. Estilo churrigueresco.

26.- Renascimento Português. Es-
tilo Manuelino. Renascimento pro-
priamente dito. Barrôco português.
Principais monumentos.	 -

27. Arquitetura no século XIX.
Neo-classicismo. Neo-romanticismo,
Ecleticismo. Primórdios da Arquite-
tura moderna.

28. Arquitetura moderna no coa!
maço do século XX e depois de 1918.
Importância da obra de divulgação de
La Corbusier. O funcionalismo e sua
análise. Princípios da Arquitetura
moderna.

29. Escolas de Arquitetura moder-
na, o estilo internacional. Obra de
Adolph Loos. Walter Grooius e Le
Corbusier. Escola clássicista. Otto
Wagner e os irmãos Perret. Escola da
liberdade de criação. Van de Velde.
Bherens, Mendelsno. Vau der Roche
e Frank Lloyd Wrigth. Escolas regio
nalistas.

30. Arquitetura moderna no Bra-
sil. O manifesto modernista de São
Paulo. A influência do concreto ar-
mado. Arquitetos modernos no Bra-
sil. Conclusão do curso.

NOTA: - A explanação teórica será
seguida da parte prática, constante de
estudo e reconstituição de elementos
dos estilos.

Aprovado pela Egrégia Congregação,
Dias: 8, 9 e 10-1-62.
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